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Separação de séries:
Pais de alunos são convocados 

para conhecer a proposta

Vitima de acidente havia
turtado o veiculo

Em todas as esco­
las estaduais as aulas 
estarão suspensas na 
próxima segunda-feira, 
para que a direção de 
cada unidade mante­
nha reuniões com os 
país de alunos, a fim 
de discutir a reorgani­
zação que consiste, 
basicamente, no re- 
manejamento de clas­
ses, de modo que as 
crianças de 1.a a 4.a 
séries estudem em 
prédios separados, a 
partir do próximo ano.

Os pais receberão 
uma cartilha que expli­
ca como se dará a mu­
dança. Os critérios 
para a separação das 
classes já foram pas­
sados aos diretores

em encontros realiza­
dos em São Paulo pe­
la Secretaria da Edu­
cação. Ontem, o de­
legado de ensino Jair 
Sanches Vieira infor­
mou que a reorganiza­
ção já está definida 
em cinco escolas. A 
EEPSG Virgílio Ca- 
poani abrigará clas­
ses de 5.a a 6.a séries 
e do 2.0 Grau; a "Ru­
bens Pietraróia" dei­
xará de manter séries 
do 2.0 Grau. passan­
do a ser uma escola 
de 5.a a 8.a séries. A 
Paulo ZiMo', ficará 

com classes de 5.a a 
8.a; a "Esperança de 
Oliveira" e a "Lina 6o- 
sí Canova" terá so-4

mente alunos de l.a a

4.a séries.
Ainda não estavam 

definidas as classes 
das escolas "Vera 
Braga F. Giacomini", 
Antoníeta Grassi Ma- 

latrasi e Leonina Al­
ves Coneglian", cu­
jos diretores foram 
convocados ontem à 
tarde para acertarem 
essa distribuição com 
0 delegado. Jair San- 
ches Vieira disse a- 
creditar que a comuni- 
dade receberá bem a 
reorganização que. 
segundo ele. já foi de­
batida em dois níveis, 
"num primeiro mo­
mento com os Conse­
lhos de Escolas e as 
APMs e, depois entre 
os diretores e os pais.

na última reunião bi­
mestral".

O delegado disse 
que, para as escolas 
isoladas, da zona ru 
ral. haverá uma nu- 
cleação — concentra­
ção de alunos em al­
gumas unidades, com 
a desativação de ou­
tras — e o transpor 
te de parte do aluna- 
do rural para a cida­
de. A reorganização 
da escola tem sido 
contestada por lide 
ranças de vários seto­
res e até por parla­
mentares. que acusam 
o governo de estar 
tentando Impor regras 
sem ouvir a popula­
ção. Veja Opinião (2)

CAL enfrenta seleção de férias dia 19
No próximo domin­

go, o C.A. Lençoense 
fará um jogo amisto­
so. às 16 horas no es­
tádio Archangelo Bre- 
ga, visando arrecadar 
dinheiro para a pre- 
mlação de seus joga­
dores pela conquista 
da vaga para a série 
B-l, em 96. O time ad- 
versárío é um selecio­
nado de férias, forma­
do p>elos jogadores 
Antonio Carlos (Pay- 
sandu), Moscato (São

Paulo), Wilson Prudén- 
cío (Marílía), Ricardo 
(Atlético de Soroca­
ba), Wilson Mano (ex- 
Bahia e Corinthians), 
Alfinete (ex-Fluminen- 
se). Marola (ex-Paulis- 
ta, XV de Jaú e San­
tos) Marcelo (Carazi- 
nho-RS). Doriva (ex- 
Araçatuba), NIveo (ex- 
XV de Jaú), André 
(Yamaha-Japão). Lo­
pes (Sãocarlense). 
entre outros.

Os ingressos da 
geral e coberta terão 
preço único de RS .. . 
5,00, com expectativa 
da diretoria de que a 
arrecadação supere a 
média das últimas 
partidas realizadas 
pelo CAL no hexago- 
nal, em Lençóis. Os 
jogadores entrarão 
em férias após o jogo 
e só deverão retor­
nar às atividades no 
dia 15 de janeiro. Pa­
ra reforçar o plantei

na próxima tempora­
da, a diretoria já a- 
certou a contratação 
do centroavante Ro 
berto do Penapolense 
e tenta contratar o vo­
lante Betão do Pena­
polense. o lateral di­
reito Aldo e o lateral 
esquerdo Célio. do I 
lha Solteira e o golei­
ro Pauto Cesar, que 
defendeu o Andradina
no campeonato da B-
I deste ano.

Beroardes divide com celebridades a disliação no Rie

Bemardes. ao lado do autor da indicação, 
vereador Waldír Abrão, no Salão Nobre da 

Câmara Municipal do Rio
Ao receber a Me- 

dalha de Mérito Pe­
dro Ernesto", no Sa­
lão Nobre da Câmara 
de Vereadores do Rio 
de Janeiro, na noite 
de 30 de outubro últi­
mo. o prefeito Adimil- 
son Vanderlei Bernar- 
des obteve um reco­
nhecimento e uma dis­
tinção que a edílida- 
de do Rio só tem dis­
pensado a figuras de 
grande expressão 
em várias áreas de 
interesse da coletivi­
dade. A medalha foi 
concedida nestes dois 
últimos anos. a pesso­

as de projeção nacio­
nal. tais como; a can­
tora Maria Bethânia, a 
atriz Bibi Ferreira, o 
ex-jogador Arthur An­
tunes de Coimbra — 
' Zico", a apresenta­
dora Xuxa Meneghel. 
o bispo de São Felix 
do Araguaia. Dom Pe­
dro Casaldáliga a em- 
baixatriz da Polônia 
Katarzyna Skorzinska, 
0 cônsul da Espanha. 
Victor Luis Fagilde 
Gonzales e o presi­
dente do Tribunal de 
Justiça. José da Ga- 
ma Malcher.

A honraria, criada

em 1980, é concedi­
da após rigorosa aná­
lise sobre o nome pro­
posto e as atividades 
desenvolvidas", expli­
cou o vereador Waldir 
Abrão, autor da in­
dicação do nome de 
Bemardes. "£' preci­
so que fique compro­
vada a importância e 
os resultados dos a- 
tos da pessoa a ser 
homenageada em re­
lação à comunidade".

Além de agrade­
cer à Câmara do Rio, 
através do seu presi­
dente Sami Jorge 
Haddad Abdulmacir e 
do vereador Waldir A 
brão o prefeito de Len­
çóis enalteceu a ini­
ciativa da Academia

de Letras e Artes Pa- 
ranapuã-ALAP, que 
recomendou a distin­
ção. Afirmou, em seu 
discurso, que a me­
dalha também é um 
prêmio a "todos a- 
queles que fazem par­
te da administração 
pública de Lençóis e 
que assumiram o com­
promisso de tornar a 
nossa cidade cada 
dia melhor para a 
nossa população". Fo­
ram homenageados 
com moções de con 
gratulação e aplauso 
outros nomes lenço- 
enses; a primeira-da- 
ma Gisela Capoani 
Moreira Bemardes, a 
vereadora Soely Pac 
cola e o membro da 
ALAP, Paulo Araújo.

A P A E  promove 1 1 .a Feira da 

Bondade a partir de 18-11
A APAE d« Lençóis Pouliâ- 

to reoüza. do 1d o 2ó d« no. 
vembro, em suo sedo, o 1 1 o 
fe iro  do bondodo, com umo 
díversifícodo progromoçdo 
festivo. Barrocos de lanches, 
petiscos, gu foseímos. sucos,
batidos, sorvetes, entre ou* 
tros. v6o movimentar o even­
to, dios 16, 19, 25 e 26, sem­
pre o partir dos 19 horos.

Entre os otroções ortístL

Depois de furtar 
um Del Rey pertencen­
te à comerciante Os- 
matl Alves Ferreira 
Bueno. estacionado 
defronte à residência 
dela, na rua Colôm­
bia 346, Andretino Ca­
milo. morador de uma 
chácara no município 
de São Manuel, aca­
bou perdendo o con­
trole e bateu o veícu­
lo numa árvore. no 
Km 266 da rodovia 
Marechal Rondon. Fe­
rido com gravidade, 
foi socorrido pela Po­
lícia Rodoviária e pe­
lo Corpo de Bombei­
ros. com apoio de u- 
ma viatura da Polícia 
Militar de Lençóis

Paulista, que ainda 
não havia sido comu­
nicada do furto. O 
carro ficou seriamen­
te danificado.

Segundo a denún­
cia feita posterior­
mente pela comerci­
ante. Camilo esteve 
em seu estabeleci­
mento, o Bar Boêmi­
os, na avenida Prefei­
to Jacomo Nicolau 
Paccola, na tarde de 
quarta-feira, e furtou 
de sua bolsa dois mo­
lhos de chaves, um 
dos quais era do Del 
Rey. Dali. o homem 
também levou um to­
ca-fitas e um alicate, 
que usou para abrir a

porta do carro, ins­
tantes depois, no Jar- 
dim das Nações.

Como o Del Rey )á 
estava localizado e o 
seu ocupante recebia 
assistência no Pronto 
Socorro, a Polícia não 
teve dificuldade para 
autuá-lo em flagrante 
e manté-lo sob vigi­
lância enquanto ele 
permanecia, até on­
tem, sob cuidados 
médicos. Dali, André- 
lino Camilo seria leva­
do para a Cadeia Pú­
blica para responder, 
recluso, ao processo 
por infração ao artigo 
155 do Código Penal 
(furto qualificado).

C05 estò previâto poro o p rr 
mefro d Ia, um show com Kas- 
$im, o Mágico- No enceframen» 
fo. hoveró reclfaf com o Co, 
ral Veríios do USC'Bauru. 
Tombém r>o dio 26. seró roo- 
lizodo um LeilÒo d« Godo, òs 
15 hofos • , òs 19 horas, o od- 
lebraçòo de mUsos paio padra

Luiz Arttonio Grilo, do Igraio

da Sâo José.

Defesa Bgropecuária faz balanço 
da vacinação contra affosa

O Serviço de Defe­
sa Agropecuária 
(SDA) estendeu por 
mais uma semana o 
prazo para a entrega 
da relação de animais 
vacinados contra a 
aftosa na campanha 
realizada de l.o  a 31 
de outubro. Até ante­
ontem. cerca de 95% 
das propriedades que 
mantém atividade a- 
gropecuária no muni­
cípio já haviam com­
provado que vacina­
ram seus plantéis.

Segundo o agente 
de apoio do Serviço

de Defesa Agropecuá 
ria. Luiz Adalberto Va- 
lasquim, das 125 pro­
priedades cadastra 
das. 112 entregaram a 
relação, num total de 
9.669 animais. Vinte e 
três criadores consta­
vam ontem do fíchá- 
rio dos que não com­
provaram ter dado a 
vacina ao gado. Esses 
retardatários, possu­
em cerca de 720 bovi. 
nos.

Todos os dados da 
vacinação foram pas­
sados para o chefe do 
Escritório de Defesa

Animal de Sâo Manu­
el. ao qual o SDA de 
Lençóis está subor­
dinado. Com base 
neste levantamento, o 
órgão fiscalizador po­
derá. a partir desta 
semana, expedir no­
tificação de multas às 
propriedades que 
não cumpriram o pra­
zo de comprovar a I- 
munização de seus a- 
nímais, nos valores 
de 50 Ufesp's pela não 
comunicação (cerca 
de RS 350,00) e uma 
Ufesp por animal não 
vacinado.

Detran dá curso de traosporfe escolar
O Setor de Educa­

ção da Prefeitura rea­
liza de hoje até o dia 
25, em seu auditório, 
o Curso para Trans­
portes de Alunos, com 
aulas ministradas por 
especialistas do De- 
tran-SP em dois horá­
rios de sábado e do­
mingo, das 8h00 às 
12h00 e das 13h00 às 
I7h00. Realizado pela 
segunda vez na cida­
de (a primeira foi em

1993), o curso oferece 
50 vagas e tinha 48 
inscrições até ontem.

Os motoristas que 
já trabalham, ou pre­
tendem trabalhar no 
transporte de alunos, 
pagam uma taxa de 
RS 50,00, díretamente 
aos instrutores do 
Detran, no ato da con­
firmação da inscrição. 
"Com o curso, preten­
demos qualificar o

maior número possí­
vel de motoristas, pa­
ra que tenhamos pro­
fissionais capazes de 
exercer o trabalho, 
ampliando desta for­
ma o processo de li­
citação que ocorre to­
do ano e tornando-o 
mais democrático e 
participativo", disse 
a diretora de Educa­
ção. professora Neu- 
sa Carone.

PREFEITURA D A  ÚLTIMA CHANCE PAR A 

0 PAGAM ENTO COM DESCONTO
As pessoas físicas e jurídicas que se encontram em débi­

to com os cofres municipais têm uma última chance para saldá- 
lo com desconto. Se o pagamento for realizado em até 22 de 
novembro de 1995, o desconto sobre o montante da dívida é 
de 50% (cinquenta por cento) e se a opção for para pagamen- 
to em até 22 de dezembro de 1995 o desconto será de 40% 
(quarenta por cento).

O prefeito Adimilson Vanderlei Bemardes sancionou a lei 
2462, que permite ao m unicípio '... receber débitos fiscais 
considerados como Contribuição de Melhorias, com descon­
to". Segundo Dingo Bemardes, a medida visa dar uma última 
chance às pessoas e empresas para saldarem a dívida para 
com o município ao mesmo tempo em que nos permitirá refor­
çar o caixa para investimento em obras prioritárias". O Tribu­
nal de Contas do Estado, segundo explicou o prefeito, "obriga 
a Prefeitura a cobrar pela via judicial, caso os devedores não 
saldem as dívidas".



VOTO DE CONFIANÇA

A reedição do IPMF agora represen 
tado pela sigla CPMF — Contribuição 
Provisória Sobre Movimentação Finan 
ceira acaba de ser aprovada no Senado 
e agora só depende de mais duas vo­
tações na Câmara para entrar em vigor, 
a partir de abril. Mais do que nunca, a 
nação está convencida de que é preciso 
fazer algo objetivamente em favor da 
reestruturação da assistência médica e 
hospitalar, porquanto, a resistência à 
emenda que vai permitir a cobrança de 
0.25 sobre o cheque e outras ordens 
de movimentação de contas bancárias, 
dá lugar à esperança de dias melhores.

O voto de cada parlamentar a favor 
da medida é. na verdade, um voto de 
confiança ao programa de saneamento 
pretendido pelo ministro Adib Jatene 
Mas, será que apenas com os recursos 
da contribuição compulsória, será pos­
sível reverter o quadro caótico?

INCOERÊNCIA I

Todo governo mantém como propos­
ta básica melhorar o atendimento de 
seu povo nas questões de saúde. A 
saúde, como dizem os governantes, é 
prioridade!

Porém, na prática a teoria é outra. 
Oados demonstrados pelo médico-de- 
putado Uebe Rezeck em recente pro­
nunciamento na Assembléia Legislativa, 
revelam a triste situação que continuará 
instalada no Estado de São Paulo, nesta 
área, se depender da destinação de 
verbas orçamentárias pelo governo Co­
vas. Segundo Rezeck, embora o Orça­
mento de 96 tenha um valor total 39,47 
'Va maior que o deste ano. a saúde teve 
suas dotações reduzidas e, de uma ex­
pectativa de participar com uma receita 
de RS 2,3 bilhões, só será contemplada 
com 1,8 bilhões, aproximadamente no 
exercício seguinte.

Para a municipalizaçâo da Saúde, os 
recursos que, pelo crescimento percen­
tual do Orçamento, deveriam chegar a 
R$ 33,7 milhões, só serão destinados 
RS 16,07 milhões. 'Os números desmen­
tem a prioridade governamental para a 
saúde. Saúde não é prioridade nesse 
governo’ . critica Rezeck.

APREENSÃO

Aqui, na apreensiva Lençóis Paulis­
ta, vem um comunicado do Hospital de 
que a unidade Materno infantil será de­
sativada, apesar da ajuda financeira a- 
nunciada pela Prefeitura. Os médicos 
pediatras desistiram de dar plantão, a- 
legando falta de condições de trabalho 
e remuneração muito baixa.

Para um governo municipal já em re­
gime de contenção de gastos, eis um 
problemaço. O ciclo se inverte; os go­
vernantes municipais torcem para que o 
CPMF seja a salvação da Pátria. E o 
povo vai pagar (literalmente). de novo, 
para supostamente ver sua principal re­
clamação atendida. Valerá a pena?
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Mais respeito à Escoia Púbiica
Luiz Carlos da Silva 

A indignação com a 
postura autoritária do 
Governo do Estado em 
relação ás medidas a 
nunciadas e algumas já 
adotadas na escola pú­
blica é unânime entre a 
comunidade envolvida 
com a educação. O Go­
verno trata de assuntos 
extremamente relevantes 
para a escola pública, 
que irão mexer com a vi­
da de professores e de 
toda a comunidade esco­
lar. sem dialogar com as 
partes interessadas. Ig 
nora as reivindicações e 
protestos dos professo­
res e das entidades de 
classe do magistério. Não 
apresenta os seus objeti­
vos. qual a sua concep­
ção de escola pública e 
que cidadão pretende for­
mar. Ao contrário, baixa 
de forma unilateral decre­
tos, resoluções e comu 
nicados, dando uma aula 
de autoritarismo e longe 
de um ideal de educação 
para a cidadania.

dúvidas e preocupações 
com o resultado final e 
merecem respostas cla­
ras por parte do Governo.

o censo escolar para sa­
ber quantas crianças em 
idade escolar frequentam 
a escola e quantos se 
encontram tora dela?

A) Munícipalização do 
ensino da l  .a a 4.a séries 
— Os municípios mal 
conseguem atender a e- 
ducação infantil e passa 
râo a ser também respon­
sáveis pelo ensino da l.a 
á 4.a séries. O Governo 
não definiu, porém, que 
tipo de parceria pretende 
nem o repasse de verbas 
para que os municípios 
possam suprir a nova de­
manda. Como os municí­
pios poderão atender as 
reivindicações salariais 
dos educadores e. ao 
mesmo tempo, investir na 
manutenção, melhoria e 
tecnificaçâo das escolas, 
como a formação de pro­
fessores e a compra de 
equipamentos?

D) Demissão de pro­
fessores — Apesar da 
falta de professores(as) 
e do grande número de 
estudantes lecionando, o 
Governo diz que preten 
de demitir 60 mil profes­
sores. ou seja. 25*^ do to 
tal. Como é possivel man 
dar embora tanta gente 
sem fechar escolas?

Magistério. A questão 
central para o magistério 
é a definição do piso sa­
larial e a escala de ven­
cimentos. Para a Apeo- 
esp, ou o governo não 
tem um definição a res­
peito ou, se tem, não quer 
revelar. O Governo con 
cedeu recentemente rea 
juste de 30”o sobre o sa. 
lário-base dos professo­
res. Mesmo com esse re 
ajuste, os salários conti­
nuam muito aquém do 
necessário.

Foi esse o sentimento 
que tive ao acompanhar 
professores, alunos, pais 
de alunos e entidades da 
área do ensino em audi­
ência pública com a se­
cretária da Educação, Te- 
reza Roserley Neubauer 
da Silva, no Palácio dos 
Bandeirantes, e nos en­
contros regionais da A 
peoesp (Sindicato do En­
sino Oficial do Estado de 
São Paulo) dos quais par­
ticipei em diversas cida­
des do Estado.

Algumas medidas me 
recem ser comentadas 
porque estão suscitando

B) Reestruturação da 
rede física — O Governo 
pretende separar as es­
colas da l.a à 4.a séries 
das de 5.a à 6.a séries e 
estas do segundo grau, 
o que obrigará milhares 
de alunos e professores 
a trocar de escolas. 
Como fica a situação da­
queles que terão de mu­
dar para unidades mais 
distantes de suas resi­
dências? A medida não 
aumentará a já grande e- 
vasão escolar?

C) Cadastramento es­
colar — O Cadastramen­
to é obrigatório e garan­
te vaga somente ao alu­
no que já estuda. Aquele 
que está fora da escola e 
deseja estudar poderá 
não ser atendido. Por que 
o Governo não promove

Um dos principais 
pontos de estrangulamen­
to do atual sistema — e 
0 governo faz vista gros 
sa para ele — é a péssi­
ma qualidade do ensino, 
o que exige investimen­
to em salários, condições 
de trabalho e na infra-es­
trutura. A politica oficial 
é exatamente ao contrá­
rio. Até setembro último, 
a divida acumulada com 
a Educação era de USS 
673 milhões. Este valor 
corresponde à diferença 
entre o quanto deveria 
ser gasto por lei com sa­
lários (20,9'‘ previstos 
no Orçamento de 1995) e 
quanto efetivamente se 
investiu {13.8“o). A dife­
rença implica hoje no va 
lor de RS 2,00 por hora/ 
aula e um gasto por alu­
no de RS 8,30 por mês, 
quando a própria Secre­
taria da Educação reco­
nhece que o módulo mí­
nimo por aluno deveria 
ser de RS 16.20.

O Governo também 
vem conduzindo de for 
ma autoritária e pouco 
séria os estudos sobre o 
Plano de Carreira do

O Governo precisa es­
clarecer também inúme­
ras outras questões que 
estão exigindo respostas 
claras e diretas, como 
por exemplo o que acon­
tecerá com os cursos no­
turnos, quais suas pro­
postas para eliminar com 
o analfabetismo e o que 
pretende fazer com os jo 
vens de 18 a 21 anos a- 
fastados do sistema edu­
cacional. A situação é 
bastante delicada, difícil 
e está exigindo dos pro 
fessores, entidades do 
magistério e da comuni­
dade escolar muita re­
flexão e mobilização pa­
ra barrar as ações que po­
dem acabar com a esco­
la pública. Quem garante 
que não seja exatamen­
te esse o objetivo da se­
cretária de Educação e 
do governador Mário Co 
vas?

Luiz Carlos da Silva, pro­
fessor da rede oficial de 
ensino, é deputado esta 
dual (PT) e primeiro Se 
cretário da Mesa Direto 
ra da Assembléia Legisla 
tiva do Estado de São 
Paulo

4 .̂

Panificadora Mario
40 anos de tradição

Pães, doces, bolos, tortas doces e salgadas, torradas, 
biscoitos, salgadinhos e docinhos para festas e uma infinidade

de outros deliciosos produtos.
Frango assado no forno a lenha, aos sábados e domingos. 
Lazanha e uma variedade de pizzas preparadas para serem

levadas ao forno.

Dfí. ARY ASSVMPÇAO
JUNIOR

CIRURGIA PLÁSTICA 
ESTÉTICA E REPARADORA 

CONVÊNIOS: UBG, USJ, CASSI. 
Consultas com hora marcada 

Rua Geraldo Pereira de Barros, 261 
— Fone: 64-3888 —

D ISQ U E EN C O M EN D A S 630203
AVENIDA 9 DE JULHO. 327

O Q U I I S E M  Piscinas

DE PISCINAS >> MANUTENÇÃO MENSAL — SAUNAS 
RUA PEDRO NATALIO LORENZETTI, 187 — TEL (0142) 630220

DRA. DALMAR SANTAREJ4
CIRURGIA DENTISTA

Convênios; Usina Barra Grande 
Lwart-Lwarcel e Zabet.

Rua Cel. Joaquim A. Martins, 851 
— FONE:  63- 0431  —

CARIMBOS
FABRICAÇAO PRÓPRIA EM LENÇÓIS

Folhinhas e Calendários
para 1996 Consulte-nos

FO N E-FA X: 6 3 2 6 7 7
— N.H. Luiz ZllloR. João Capoani, 71
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Projetos preveem restrições ao 
comércio eventuai e ambuiante

Lençóis prepara documentos para 
possível intercâmbio com Lyon

A d is c u to  sobfe o pre* 
|MÍlo couáodo oo  comércio 
locol pelo Qigoçoo de comer, 
cionte» ombulontei e evet^tu* 
ois 00 cidode, chegoo ó C6. 
moro coro umo lolensdode í* 
nédito nesto legisloturo* Pe* 
Io mervos doi» proieto» e gro 
reqgenmento troto ro de pro* 
postos sobre o regglomento. 
çòo dos Qtividodes e muitos 
forom OS prongnciomentos de 
veréodores o resperto de su* 
os corxsequènoos paro os 
consumidores e comerciontes 
regulormenle estobelecidos.

Os dois protetoi. encami. 
nhodos òs comissões compe* 
tentes, modrficom o redo^óo 
e ocresceniom porògrofos oo 
ortigo 201 da Lei 1699/93. O 
primeiro, de outono de Cris. 
trono Poccolo. A iilon lourindo 
Tipó' e ioóo  Miguel, prevê 

que. olém do exigibilidode 
do oívorá poro o exercicio do 
comercio evetual ou ombulor>* 
te. o Prefeituro deveró con- 
dkionor o licenço ò opresentQ. 
Cõo de provo de identidade, 
conduto e sonidode O olvo. 
ré e os documentos de identí- 
fiCQÇÒo pessool do comaroan. 
te deverõo estar no posse do

mesmo poro serem exibidos 
oos fiscois ou o quolquer c<. 
dodòo em quolquer ocosiòo 
que estes decidom conferir o 
suo reguioridode. Tombém fi* 
CO estabelecido no prO|eto 
que o expedicòo de alvoró 
espeool poro os feirões serô 
restrito às entidades filantró­
picos. empresos comerciois e 
ossocio^óes estobelecidos no 
c dode. 0$ quois serõo res* 
pcnsâveis pelo atendimento 
uos requisitos do lei.

O  profeto de Ar>tomo 
Dios de O liveiro especifico os 
documentos e outros exigénci. 
os entr« os quois d subordj. 
»o (6o dos eventos comerciois 
d prévio Outorizo(òo do A- 
o lpo  — Associoçõo Comerei’ 
ol e fndustriol de Lençóis Pou. 
t sto Umo dos condições é o 
participoçôo de pelo menos 
60%  de comerciontes estobe- 
leodos em Ler>çóis no totoli- 
dode dos expositores de codo 
feiròo £sto serio, no opinlôo 
do vereador José Corlos A* 
morol, umo medida restritivo e 
pretudicio! 00 consumidor *"to, 
do reservo de mercado é per. 
nícíoso'*, advertiu.

Poro Amorot. 0 proibiçòo 
de reolizaçóo de feirões com

0 poriictpoçõo de comercion­
tes vindos de outros cidodes. 
pode tiror "o  gronde oportu* 
nidode do povo de compror 
mois boroto'* Ele concordou 
com o pretensôo dos colegas, 
de impedir o oçóo de *^co. 
merciontes desonestos'' otro* 
vés do ver^do de produtos de 
boixú quolidode. mos salien- 
tou que cobe oo poder legiS’ 
lotivo estabelecer normas pa. 
ro 0 Cumprimento do lei e, oo 
governo municipal, fiscalizor 
esse tipo de comércio, porém, 
sem ofelor os prir>c«pios do 
livre ccncorrérc.Q Ele p6s em 
dúvido a constitucionolidode 
dos projetos restritivos oo e. 
xercício do comércio eventual 
e ombulonte.

Poro 0 vereador CrUtio- 
no Poccolo. porceiro no outo* 
rio de um dos projetos, o od. 
vertèncio feito por Amorof 
nóo se aplico às disposições, 
que defende |unto com Tipó e 
}oòo  Miguel, os quois nòo 
proíbem o vindo de comercion. 
fes de foro poro o município. 
Mos, sobre o necessídode de 
regulomentor esse tipo de co* 
rnéròo. através do exí*
géfKio de ofvoró e
documentoçôo pessool, lius.

irou com um levantomento 
que obteve no Preferturo, don. 
do conto da que somente fLl 
737,00 tinhom sido orrecodo’ 
dos de ianeiro a setembro com 
toxos pogos por ombulontes- 
O istiono cokulo que o mé. 
diQ mensol de orrecodoçào 
que esto atividode proporcio. 
no deverio ser efetuodo num 
só dio **0 município esió 
sendo lesado'. orgumentou.

INDICAÇÃO
O  vereador José Benedito 

de Medeiros preferiu cobror 
do Executivo Municipal, atro* 
vés de fndicoçôo uma postu. 
ro mois firme no proteçõo dos 
comerciantes locois Propôs 
que 0 prefeito ^negue pedi­
dos de olvoròs poro O reoLzO’ 
çòo de eventos comerciois ffei. 
rôes^ que nado mois sóo que 
poroquedistos lesodores do 
comércio locol, pois nõo são 
nem comerciontes e muito me­
nos ombulontes"'.

A indicoçóo troz justifi­
cativo fundorrsentoda no mes. 
mo lei f 699/93 iCódígo Th. 
butório do Município) que es* 
torio sendo, segundo orgg. 
mento Medeiros, descumprido 
em reloçòo ao disposto nos 
seus ortigos I9ó e 20t

Vereadores aguardam informações 
detalhadas do Orcamento/96

O Orçomento do M unicr 
pio poro o exercício de 96. 
com previsão de despesos 
num totol de mois de 22 b r 
Ihòes, oindo nõo foi votodo no 
Cómoro, devido o espero de 
olguns vereadores por infor* 
moções sobre O distnbuiçõo 
dos verbos nos progromos es> 
pecificos de codo unidoda o r  
çomentòno*

Esto semono. o vereador 
Antonio Dios de O llveiro pe. 
diu 0 sobrestomerito do proje* 
to do Orçamento por 7 dios. 
enquonto aguardo obter os 
explicoções detolhodos dos 
gostos previstos Essa sua pre. 
ocupoçóo é compoiiílhodo pe­
lo líder do PPL no Cõmoro, 
Cristiono Poccolo. poro quem 
é imporlonte conhecer os de. 
tolhes ‘'doquilo que voi ser 
executodo pelo odministroçòo 
municipal no próximo ono"*.

O  ocesso oos estudos da 
Oiretoho de Plane jomento, o* 
firmou Cristiono, é o único for. 
mo que o Cómoro tem poro 
sober quonto voí receber codo 
órgóo ou unídode do odminis* 
troçôo. O  questiono mento, oo 
que tudo indico, viso opuror 
subsídios poro o opresertto. 
çõo de emendos modificatU

vos. pelos quOis os vereado­
res pretendem destinor verbos 
poro investimentos, custeios ou 
subvenções de otividodes que 
(ulgom preferencíois-

Apesor do intençóo de 
alguns vereodores nesse senti­
do, modilicor o orçamento é 
umo tarefo complicado. O  d i. 
retor de Plone|omento do 
Prefeitura, Roberto Sontino 
Sosso, explicou oo ECO que 
o distribuiçòo de recursos en* 
tre Qs unidodes orçamentòrios 
é boseodo em projetos dos 
próprios deportomentos. que 
nõo precisom ser encominho- 
dos o Cómoro, emboro. co* 
so queirom, os vereadores po. 
dem ter ocesso o essos p ro  
postos de diretrizes". A díslri. 
buiçóo 6 feito o nível bem de- 
tolhodo. paro que o prefeito 
posso definir o que ele pre. 
tende fozer". esclareceu- *'A 
rigor, codo unídode foz o seu 
planejamento''.

Depois de exemplíficor o 
hipótese de o Setor de Educo- 
çòo pretender construir umo 
escolo. indicando o valor glo. 
boi do dotoçõo e os cálculos 
de custo do obro boseodos 
no previsóo do volor do metro 
quodrodo. Sosso disse que o

mesmo sistemático ocorre em 
todos os outros unidades do 
odministroçòo. Mos. poro efei* 
to de orçorrsento, o prefeito é 
quem deade suos diretrizes, 
podendo ou nóo progromor 
dotações poro determinada a. 
tividode ou. oindo, atender 
pordalmaote ò proposto da­
quele setor "Ele pode corre- 
gor verbos em deter 
mir>odos setores, injetor mois 
em pcvimentoçòo,'* mencio­
nou.

De ocordo com o  diretor 
de Planejomenio, os disposi­
ções globois dos volores or.

çomentórios sóo previstos no 
Lei 4.320, que "condensa pro­
gromos e profetos em nível su. 
penor e nõo e iíge  que se o* 
presente ò Cõmoro o esmiu. 
çomento das despesos". A e- 
loboroçõo do orçamento tem 
que se boseor no Lei de Dire. 
tnzes Orçomentórios referen­
tes 00 exercicio do ono se. 
guinte ò suo oprovaçõo. que, 
por suo vez, segue porôme- 
tros estobelecidos no Plano 
Plurionuol, eloborodo no pri. 
meiro ono de codo governo 
e vólido Otè o finol do pnmer 
ro ono do odmmiftroçôo su. 
cessoro

DORES NR COLUNR?
Se vocé sofre de dores na coluna, 
agora temos o colchão especifico. 

CONSULTE-NOS FONE; 631511.

L R S Y S T E M
Vocé sobe 0 que é?

E* um Sistema Educocional vohodo poro o desen­
volvimento pessool e profíssionol, críodo pelo OR. LAiR 
RIBEIRO, propondo Educar inòo com ocumgio de irr 
formoçòo, mos sim competéncio poro oçoo), contendo 
estrotégfos capozes de aumentar o poder pessool do 
dio-a.dio, olém de técnicos destinados o oumentar a 
Soúde Físico, ^ n to í .  Emocionol e Espirituol do Parii- 
cíponte.

Informações: Antonio Vorgos Golves ~  Fone: 
t0142' 64-4399 «  Focílitador Credenciado.

C O Z B L O C n
FEMININO & MASCULINO

TAUPYS• 
FALLACCI 

VAKkO 
MAIOS

PRINT RIP — PRINT R 
VIA BICK — EVIDÊNCIA 
ADJI — PININFARINA
b iq u ín is  bum  bum

Av. BRASIL, 774 — FONE 632297

B R D U L H Q U E
DA’ A DICA
Tem problemas com. ..
— Roupas que precisam de conserto ou 
reforma?
— Feitio de Roupas?
— Coisarada de armarinho?
— Lembrancinhas?
— Bordado em blusa de lã?
~  A dica é BADULAQUE

R. Cel. Joaquim Gabriel, 126 
FONE: 644088

GRUPO LWORT
ESTA’ ADMITINDO:

— ELETRICISTA DE MANUTENÇÃO 
INDUSTRIAL

— MECÂNICO DE tratores
— COMPRADOR (PARA ÁREA AUTO­

MOTIVA)
— BORRACHEIRO
— MECÂNICO DE AUTOS
Para todos os cargos pede-se experiên­
cia comprovada.

Os interessados deverão dirigir-se 
ao escritório da Empresa, na Rod Mal. 
Rondon, Km 303,5. munidos de Carteira 
de Trabalho.

O préteito Adim ilion Vonderíéi Bérnof' 
des — Dmgo. determinou ò suo oueuorio  de 
comunicoçòo que reohzosse o levantamento 
de dodos complementares sobre lençóis Pou* 
t siQ com vuto o preporoçòo do documento- 
Çòo que seguiró oindo neste ono 0 Prefeitu- 
ro do Regiõo de Rhone Alpes, em Lyon^ no 
Fronço O objetivo desso documentoçôo è o 
de otender oo pedido do preferto Chorles M il’ 
íon, poro infcio de estudo sobre o possibilida­
de de estobelecimentQ de intercâmbio (técni­
co, cientHico, educocionol e cultural) entre os 
duos cidodes.

O prefeito Dmgo Bernordes, quando de

suo viyto 0 Fror>ço, entre os dios 5 e 16 de 
Outubro p.p.. poro ponicipor como obser. 
vodor oficiol do comJtrvo do Serviço Nado- 
nol de Apreridizogem Industriol — SENAÍ, no 
33^ Tomero lnterr>ocional de Formoçõo Pro- 
íiu ionol, encontrOiTse com o prefeito M lllon 
no recinto do Euroexpo. No oportunidode, 
Dingo fo i opretentodo oo prefeito francês que 
lhe propôs umo visito oo seu gabinete. Um 
d>o onies do viogem de retorno oo Brosll, 
Dmgo agendou o visita e fo i recebido pelo 
diretor de Gobínete, Denís Robin, que o subs- 
t lufu nesse dio porque M illon teve que sa 
desíocor o Paris paro reunlõo com o presi­
dente Joeques Chlrúc.

Acomponhorom o prefeito Dingo Bernor^ 
des 00 gobínete de Chorles Mlllon. o diretor 
do Centro Municipot de Forrnoçôo Proflssio- 
nof. A ltoir Aporeddo Toniolo, O assessor de 
comunicoçào, fornolisto A ldm ir Antonio do 
Carmo e o intérprete Sondro. que auxiliovo 
a comitrva do SENAl no evento. Denís Ro- 
bin tronsmitiu O obroço da M illon e o propos* 
to de estobelecimento de reloções entre as 
duas cidodes Adiantou que hó interesse de 
se estobeiecer um programa de intercâmbio 
entre Lençóis e Lyon. A cidade íronceso é a 
segundo em importõndo econômico e político 
no Fronço- Tem dois míl onos e umo populo- 
çâo de ó milhões de habitantes ijuntendo o 
gronde Lyon),

O  preferto Dingo Bernardes estò otimís- 
lo  e disse que quer "o o  menos iniciar o pro*

cesso poro o efetivo estobelecimento de In- 
tercõmblo. Lençóis e nossos jovens, cartomen- 
te. tém muito 0 que gonhar com lao. Tom* 
bém tenho certezo de que oquelo cidade 
Uoncuo  tombém voi encontror em Lençóis e 

no reqiõo tecnologia de ponto em vórios ó- 
reas de índóstrios e nc setor ogricolo. Temos 
o rYosso unídode de ensino do Senol. que 
mostrou oos fronceses que temos ensino técnU 
co de quolidode''. Jó o diretor do Centro Mu* 
nidool de Formoçõo Profissional, Ahalr To­
niolo, disse: "temos um Centro onde procu- 
romos estor em sintonío com a tecnologio em 
nível m undial em vórios òreos. e, portsio, 
torcemos por um íntercõmblo que tombém pfh 
vilegie esse segmento onde Hó vórios joverts 
lençoenses com potenciolldode poro aper- 
feroom ento no exterior^.
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RUMERRNGUE
(INFORMATIVO DA INSTITUIÇÃO 

DINAMICA DE ENSINO)

DINAMICA
fl VI Gincana

Ho muitos onos o DINAMICA colocú 
como aspecto Kindomentol de r>osio tro . 
bolho educaòonol, a formoçõo dos olunos. 
Acreditomos que o escolo nôo só trontm i. 
te ínlormoçõo, mas ojudo o desenvolver no 
estudonte umo formo de conduzir-se soer 
olmente. um j«ito de ver o vido.

Por conto de nossos estudos e obser. 
voções, estornos convencidos do necessido. 
de de tronsformor mentolidodes, formor 
pessoos mois flexíveis, mois humanos, mois 
capazes de enfrentor negocioções, mais 
preparoòos paro fo » r  porte da grupos. 
Percebemos que voí se ocobando o tempo 
dos especíolistos. O  maior volor hoje. es* 
tó  em saber conviver, troçor metas con­
juntas, integror.se Oo coletivo. E ossim te* 
mos procurado educor r>o$sos estudantes: 
no sentido do solidariedade, do ogilido* 
de mentol e do independência.

Olhondo nosso VI Gincono desse

ponto de visto, podemos nos dor por lotis- 
feitos e ofirm or que nossos objetivos etfõo 
sendo olconçodos! Nunco o  ambiente do 
competiçôo fo i tòo omítfoso- Houve uma 
grorvde coloboroçòo entre os grupos, em­
préstimo de moteriol, uniôo dos torcidos, 
decisões coletivos e uma portícfpoçóo 
discreto mos super efioente dos pob. Fof 
umo festo emociononte, que mobilizou 
muito gente. A  equipe venceciora (lurpre. 
sol ero 0 menos rvumeroso) superou-se em 
empenho e espirito de cooperoçào. con^ 
provondo o tese de que "forço de vonto- 
de mois unióo" é receito infalível poro o 
sucesso. Porabéns o todos:

\p  lugor -  ‘ 'CS 100 Terros"
2^ lugor — '"Brourulho"
3^ lugor — ''Cervoteria"
4^ lugor — "Em brio-godoV

O  esforço coletivo fez o brilho da fes­
to. Até o próximo onol

INSTITUIÇÃO DINAMICA DE ENSINO
Rua Lídio Bosi, 491 — Fones 63-2472 e 63*2073 - Lençóis Pia.

P i z z a r í a  P r â i n i o1 I b l a U l  lU  1 1 U I

P R O  M O  Ç
IIIIW

Â  O
PEÇA PIZZA VIAGEM E GANHE

UM REFRIGERANTE 2 LITROS
NAO COBRAMOS TAXA DE ENTREGA

FONE 630204



Requisições aos cofres
municipais

O  OAiunto, evidénierrUnfe, estó tomondo corpo, 
cre$c«ndo« lendo enfocodo r>os moios políticos citodi* 
ncs. e. como nõo poderio deixar de ser, pelo impren­
so. o qgorto poder, o liscoíizodoro e onolisto do so. 
ciedode inteiro. Editohois e opinióes enfocam o ques' 
lóo, porém, cremos, e devemos ser corriçidos. pois pos- 
sivel de erros somos, mos, o |uizo do povo nóo o é. e 
foltou 0I90 o mais à momfestaçôes jornolísticos*

Nôo se pode. de formo olgumo, to l como esto no 
editoriol de Jornol locol. troçar oquelo forte deprecio- 
çòo do Cârnoro Municipol de Lençéis Poulisto, do con«. 
iunto dos vereadores, oquelo. r>o opiniôo do editonoi, 
que ‘'tudo vé e nodo oge '\ ofirmoçòo cotegòrico que. 
o bem do verdode. nóo é, de formo alguma, correto 
sob ospecto qlgum. A Edílidode lençoense, enfocodo 
como um todo, sem distinções políticos e portidórios. 
tomo, sim. conhecimento dos fotos que se possom, vè e 
oge condignamente conduzido por Suo Excelência o 
Vereodor José Antonio M oriie dentro, é óbvio,
de suos efevodos compeféocios de ordem legislotivo, 
fiscoKzodoro e de controle, zelondo pelos otos emo* 
nodos do Sr. Prefeito Municipol e de seus ossessores 
diretos e indiretos.

Mois do que tudo indico, os jó fomosos requisi­
ções oos cofres públicos mumcipois. nòo se constituem 
em simples lotos isolodos. De um lodo formom. isto 
slm  ̂ enorme corrente de otos ilícitos, quiçó criminosos, 
que otocom e vilipendiom o economia municipol, pro- 
tkodos p o r. , . nõo se sobe quem, e. de outro. poUtr 
comente, olguém ou um grupelho ogindo à  sorrelfo o 
fim de derrubor, de um vez por todos, o prestígio poli* 
tico do Sr. Prefeito Municipol, aproveítondo-se, oo 
mesmo tempo, do dinheiro do povo.

Por outro lodo. os devidos providências jó. toma­
dos pelo Sr- Prefeito do Monkípio. nõo forom, de mo. 
do olgum. lordras. tol como, em enorme gesto de >m 
dignoçóo doquiío que acontecia no molversoçõo do 
dmheiro municipol. portíu. espontor>eamente, no Tribu­
no livre , do coraçõo lençoense do hfobre Vereador 
Carlos A. boptistello (PSU. Os Nobres Edis João Mi­
guel Diegoli ;PRP) e Ailton Aporecido Lourindc.Tipó 
'P V \ teceram, o primeiro, pesodas e grossos críticos, 
bem cabíveis, no momento, òs or>erosQs requisições 
"emitidos por alguns ossessores '̂. e. o segundo, en- 
dossondo-os. O ocontecimento está, ogoro, fervífhon- 
do. e é necessário que os culpados sejam apontados, 
no ômbito do Executivo Municipol.

Serio até o coso de se perguntor oos Vereadores 
Antonio Dias de O liveira (PPR). José B. de Medeiros 
íPTB), Poulo J. M irondo (PMDBl e Hélio Domosceno de 
Souza iPPRi, os rrès últimos citados pelo Nobre Edil 
Antonio 0- Oliveíro (PPRi, que. o editoriol deu o enten, 
der ser um privilegíodo quarteto do vereonço. e, oirt’  
do, que. segundo Oliveíro, nóo uso o retórko. o dis­
curso no Tribuno do Cõmoro. mos que, )ó '^conhecem 
Integrolmente os fotos'*, e, mols. que tomo "provídén- 
cios levondo oo conhecimento do Prefeito". Entoo, se 
ossim ogem, é o Cõmoro que vé e tudo oge. pois. os 
edis soo de nosso edílidode lençoense. Mos. quem, 
no verdade, usa do crimir>oso expediente dos requísL 
Çôes Qos cofres públicos? Ninguém folo. pois, nôo se 
chegou oindo oos nomes dos envolvidos.. .

Cúindc os porios. O editoriolisto pergunto: ‘e os 
demois vereodores. como ficam nesso estórioT' O  No* 
bre Vereodor Antonio D. Oliveíro, sem dúvidos, expres­
sou-se de modo infeliz, cremos, enobrecendo.se. pois, 
sobe que seus pores deiejqm é o pleno conhecimento 
do coso. O que nõo pode hover é o questóo do "eu, 
fulono e sicrono" termos conhecimento e tomado pro* 
vídéncios. vez que, Isso se constitui dissensõo a foccio. 
nísmo que o nada conduz, propkiondo que tudo se o. 
cabe em pizza, enquonto os que usom desse expedi­
ente. que noo sabemos quem sôo. vez que. oo lado 
existem assessores e funcionários do Preíeíturo Munlci* 
pol ilibados e sem máculo no serviço público, mos so­
be mos apenas do existéncic de otos ilícitos, chegodos 
00 conhecimento do povo e veementemente criticados 
pelo imprer^sQ escrita e folodo.

Enfim, ossessores que ogem mol, no verdode. con. 
thbuem poro o desprestígio do solidez política à  quol 
se ergueu Sua ExcelérKio o Prefeito do Município, que 
inspiro confiobilidode, trobalho e dignidade polítko- 
ad ministro ti vo. e, como escreve Moquiovef: "os quolí* 
doòes de Inteligência de um governante está no ob- 
servoçõo dos homens que o assessorem.. sendo 
que o dinheiro do povo é ganho com dificuldades e. 
normes, enquonto *'ossMsores emitem requisições O bel 
prazer . , "e, nisso o editorial ocertou plenomente-

Sebostioo Geraldo Brollo — odvogodo em lençóis Pta,

C H R V E I R O
CÓPIAS DE CHAVES DE TODOS OS 

TIPOS. CONSERTOS DE FECHADURAS 
tr o c a  de SEGREDOS ETC

P I K S T A R
COMPRA E VENDA DE MOVEIS PARA 

ESCRITÓRIO — NOVOS E USADOS 
Estante de aço —  Arquivos —  Cofres 
Escrivaninhas —  Armário de Aço etc.

AV. 25 DE JANEIRO, 635 — CENTRO 
— ao lado da rodoviária — 

FONE: 643734

Outras palavras
nforismos

Israel Belo de Azevedo

Três aforismos {sentenças 
morais breves, segundo o Auré­
lio) me habitam.

Aforismo 1 — Todo prazer 
tem o seu preço'.

A frase é banal e nâo preci­
sa de autor.

Conquanto singela, é preci­
so repetí-la. porque esquecida.

Estou disposto à fruição do 
prazer, especíalmente aquela 
cujos resultados posteriores in­
sisto em ignorar.

0  preço a pagar deve ser 
um convite à fruição, não sua 
negação permanente. 0  que 
importa é saber o preço e con­
cluir que vale a pena pagá-lo. 
0  que não posso é. em nome 
da intensidade do prazer, es­
quecer os momentos que suce­
dem à experiência de sua de­
gustação.

Como não posso mudar o 
passado, preciso tomar cuida­
do com os meus atos. inclusi­
ve para poder continuar a de­
sempenhá-los.

Depois de cometidos, nâo 
há retorno. As consequências 
terão que ser pagas. Por mais 
elevada que seja a conta.

A criação não pode ser me­
nor do que a destruição.

Aforismo 2 — "O olho que 
tudo vê a si não vê".

A frase é do filósofo austría­
co Ludwig Wittgenstein, que li 
não sei onde (erro imperdoável 
num aprendiz de pesquisador) 
e nunca mais consegui locali­
zar (informações para este jor­
nal). De qualquer modo. dela 
me lembro quase diariamente, 
como uma recordação de mi­
nhas limitações.

Quando vejo um corpo de­
sengonçado cruzar o meu, não 
vejo que o meu também desen- 
gonça.

Quando critico a gramática 
de um interlocutor, posso usar 
palavras que fere 0 Idioma que 
pretendo cultivar.

Quando julgo como aético 0 
comportamento de uma pesso- 
a, posso estar incorrendo na 
mesma falta que digo abomino.

Aforismo 3 — 'Uma pessoa 
vale peto que diz. diz pelo que 
pensa, pensa pelo que lê".

Ouvi essa frase, adolescen­
te. num quadro de igreja. No 
lugar de "pessoa" estava "ho­
mem", que resolví corrigir pa­
ra ficar coerente com esses 
tempos politicamente corretos. 
De qualquer modo. fiz desse a- 
forismo meu mote e não me ar­
rependo. Darci Ribeiro também 
o fez e se diz arrependido. E' 
só para fazer média. Não está.

Nâo há prazer que supere 0 
de ler, este que conduz a todos 
os outros.

Quanto mais se lê. melhor 
se pensa, melhor se vale.

Quanto mais se lê. melhor 
se escreve, melhor se comu­

nica.
Quando mais se lê, melhor 

se compreende, melhor se vi­
ve.

Um dia desses fui comprar 
um livro sobre melhor navegar 
pela Internet. 0  autor precisou 
de 928 páginas para ensinar o 
caminho das pedras. Não con­
tei, mas 0 livro deveria ter u- 
mas 400 mil palavras. Em ou­
tras palavras, as palavras são 
insubstituíveis. Na Internet, 
tem imagens, mas o que conta 
são as palavras. Ainda precisa­
mos saber ler.

E’ triste conversar com 
quem não lê: não tem vocabu­
lário; repete-se a toda hora; 
nâo consegue dizer o que pen­
sa. se é que pensa alguma coi­
sa; parece um robozinho a 
quem ensinaram umas 200 pa­
lavras. Diante dessas pessoas, 
só resta calar e não ouvir.

A palavra dita é 0 cartão de 
visitas de uma pessoa. Se nâo 
lê, esse cartão é feito de papel 
de péssima qualidade e tinta 
lavável.

Quem não lê, não pensa. 
Quem nâo pensa não tem o 
que dizer. E' triste ver pessoas, 
umas ao lado das outras, ape­
nas olhando a paisagem, não 
porque a paisagem valha 0 o- 
Ihar, mas porque a mente não 
cria imagens, não absorve sím­
bolos, não reprocessa infor­
mações.

CALENDÁRIO 1
Daqui a pouco Fernando H. 

faz um ano de governo.
CALENDÁRIO 2
Como faltam cinco anos 

para o final do século, já pode­
mos começar a fazer sua ava­
liação.

Com isso, talvez, 0 próximo 
poderá ser um pouco melhor, 
mesmo que não estejamos aí 
para construí-lo.

PARA LER
Em Filosofia da liberta­

ção", Enrique Dussei, pensa­
dor católico argentino radica­
do no México, faz uma crítica à 
ideologia da exclusão. Trata- 
se de uma revisão, 20 anos de­
pois, desse momento da refle­
xão filosófica na América La­
tina. Dussei empreende um di­
álogo crítico com os pensado­
res europeus Paul Ricouer, 
Karl-Otto Apet, Charles Taylor 
e Richard Rorth.

PELOS MEIOS 
De oferecimento de fascicu- 

lo a oferecimento de fascfculo, 
a revista "Isto E '' vai crescen­
do de tiragem.

COM TODO RESPEITO 
O que custa pensar um pou­

co nos desempregados?
Esta coluna tem o apoio da Vi­
são Mundial — entidade huma­
nitária internacional de apoio 
a crianças Rua Tupis, 149 — 
30190 060 Belo Horizonte, MG 
(031) 273-5944

L O B O R I I T O R I t t
HOSPITAL N. S. DA PIEDADE

ANALISES CLINICAS E DOSAGENS HORMONAIS
ATENDEMOS PARTICULARES

E CONVÊNIOS
FONE; 63-0333

ATENDEMOS u n ím e d

Mensalidade escolar:

MP não deve ocasionar mudanças
em contratos já firmados

Os confrotos reierontes 
òs mansolidados nos escolos 
particuloros nòo p/oci&om sor 
modilicodos om tozòo do odí* 
çôo do Medido Provixòrla .
1.16ó. luo  porque, segundo 
o delegado Regional do Sindi. 
coto dos Esfabelecrmentos de 
Ensino do Estodo de Sóo Pou­
lo (SEEESP), Gerson Trevisoni. 
os regros onteriores foram 
convolídodos

A principol oiteroçôo, ex­
plicou, 6 o possibilidode de 
reposse ás mensalidades do 
oumenro real concedidos oos 
professores o portir de janei* 
ro. No ono possodo, o repos. 
se sò pôde ser fe ito en> mor- 
ço. Mas, pora nõo prejudícor 
o plonejCmenfo das fomílfas, 
0 deiegodo do SEEESP goron. 
te que os estabelecirr>entos 
porfículores de ensino da re.

giõo r>õo deverôo oheror os 
controlos que jo eslavom fir. 
modos, prevendo oumenio de 
mensalidades $ò o partir de 
morço-

A médio de oumento reol 
dos mensalidades é esiimoda 
pelo SEEESP no médio de S% 
e opós oplicodo esse índice, 
conforme determmg a MP, o 
valor deverá permonecer con- 
gelodo por 12 rneses- Mos qs 
plonilhas de custos estoriom 
indicando umo defosogem de 
receito do ordem de 18%, 
em médio. Tonto os custos o. 
perocionoís, como o aumento 
real, podem vorior de acordo 
com o reolidode de coda es* 
colo Trevisoni acredito que o 
Qfuste nôo venho o ser um fo- 
tor de desentendimento entre 
país e escolos, já que ontes 
sempre houve ocordo nas ne- 
goc ioçõei empreendidos.

Só por um d ia ...
Quem me dera^ pelo menos umo vez, nado mais 

do que um diQ, voltor oos tempos do inlòncto e ado* 
íeKèncio. De ocordo r bem cedo e, com lanche e ca. 
demos arrumodos, rumor poro o "Esperonço de Oií> 
ve iro ', paro ouvir o professora Moriazmho Orsi ensi* 
nor pocientemente o descobrimento do Brasil.

De ouvir, no rnisso dos 8 hs., todo domingo, no 
ontigo Motriz sem torre, os sermões comoventes de 
Podre Solústio e a torde, frequentor os '"motmées" 
do Cine Guarony e, ontes de começor o filme scnodo, 
saborear q deliciosa protoforrio de "O  G u o to n /', (tu* 
do com Y), obro imortal de Corfos Gomes.

Ou entòo, quartdo o filme ero choto, subir oté o 
último ruQ do cídode ^  o 13 de Moio, e odentror no 
velho Estòdío cercodo por gigantescos eucoliptos, com 
o gromo seporodo pelo cerqginho de madeira. de 
sorrofos pintodos em preto e bronco, cores do CAI 
de BelforI, Bertolucci, A b ilio  e de tontos outros presi* 
didos por Antonio Segoilo. E horos ontes, no almoço, 
ter devorado umo coprichodo mocorronodo, ingerido 
tendo como fundo muskol o voz de O rlondo Silvo, ^  
o contor dos multidões —  no progromo do meio-dio, 
no Rádio Nocionol do Rio.

Pelo menos por um dia, nado n>ois do que isso, 
ogoro jó odolescente, ir ao Bor Guorony do Bepm e 
Afonso PIqccq, porticípor das rodas esportivas dos mo- 
nhós domingueiros, preporando*se poro, á tarde, ver 
o CAL jogar, d«rígido pe\o Imporato e Geníòo e presL 
dido pelo Hugo Coroni, Luiz Bopfistello e Rubens Pfe- 
troróio, mossocrondo odversáríos, graços òs tabeles 
geniois de Geboro.W alter-M iltinho que, segundo garantia 
o torcedor Victórío Botton, postodo otrás do gol de 
entrodo. com o rodinho de pilho no móo, sempre oo 
lodo do Hugo Boso, "nem Pelé.Coutfnho conseguiom 
fazer os tobelos magistrais dos très croques lençoen-
ses

De, na segundo-feiro, com o Mório BoptisteNg, o 
Renato Andretto, o Zézínho Peronfoni, os Moretto e 
o Tito Lorenzetti^ ossistír os aulas de Lotín dos Professo, 
res Morcelino e Célio, de Português lecionado por Do­
no Vera, de Conto Orfeônico pelo Dono Morío Bove, 
onde se oprendia o contar os 4 Hinos pòtrios, com 
letro e música, coíso que hoje ninguém, íou quose nin* 
guémi sobe

De verificor no Escolo e foro delo, prírKípalmen. 
te em festos cMcos. o ordem e discipimo dos alunos, 
o respeito e o silêncio e o rigor no formoçóo, tudo 
sob o comondo dos professores laudelíno e Mottos.

De participar dos festivos 7 de setembro, onde 
copríchosomente o José Serrolvo Sobrinho, com seu 
serviço de som, enchio os ores de brosílidode e civis­
mo, com a colocoçõo de marchos e dobrodos m llr 
tores. que tonto morcovo nossas olmos.

De, oos sóbodos ò noite, de sopatos engroxodos, 
portIcipOf do "fo o tin g ' do ruo 15 e, no monhò seguln- 
te, no domingo, ver se o guordo-noturno José Lucas ou 
o Nopoleõo, hovio deixado no áreo mais um exemplor 
de O ECO, escrito por Alexandre Chirto.

De nodor nos águas límpidas do rio Lençóis e 
buscor óguo pura no velho Biquínho, rodeodo de I* 
mensQS perobos e jocarondõs.

De voltor ò noite oo Bar Guorony e, opós o ci. 
nemo, soboreor o ''bauru" que o  Bepín preparava, oo 
som do programo Moro Is Sarmento.

De, nos tardas cloros de verõo, ouvír pela Difuso- 
ro o "Cinco minutos pora você", potrocinodo por M6* 
veis Moretto e levado oo or ontes da "Horo do ôn- 
gelus" opresentado por Hélio de Aguior< De, o  por* 
tir dos 16h.30 minutos, ouvir o "Vozes do Itó lia" a* 
presentado pelo Roberto Conovo, onde Títo Schippo, 
Benfamino Gígll e Clóudio V illa eram os cantores mois 
bodolodos, sempre sob o pofrocínio de Zillo-Copooní*

De porticípor das oulos de donço no UTC, com 
os cabelos ajeitodos com óleo de lovondo Bourbon, 
onde todos eloglorram o seleçõo muskal, nõo foltando 
jornais 0 *'Filme Triste'' e "Tomo um Banho de Luo*' 
de Celiy Compello.

De frequentor os festas juninos do Coivo Bronco 
e de se encher de olegrio e espírito de Notol, quando 
se ouvio pelo cidade, no fim do ono, melodlos hormo* 
niosos próprios do époco, que oos poucos estôo mor. 
rendo.

Porém. . .  de tudo Isso. só exístlo umo diferenço? 
nesse tempo sonhava em ser odultol

Edemir Coneglíon, Advogodo e jornalísto, coloborador.
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O ditoòo populor diz 
que cào é o rnelhor omigo 
do h o m e m m o s  com cerlezo 
nào é 0 melhof omigo do ho­
mem coneiro. O  cochorro tem 
wdo o priocrpol respooi^vel 
por ocidentes de frobolho nos 
corteiros. o que foz com que 
os Correios solicitem ò popu- 
loçóo que instolem co iko s po­
ro recebimento de cortas em 
suos residências.

Somente no estodo de 
Sòo Poulo, o Empreso Brosilei. 
ro de Correios e Telégrafos 
regrstro, todo més, cerco de 
30 mordidos em corteiros. que 
resultom em SOO dkis perdi­
dos e, oproximodomenle. 12 
mil reois de pre|ui20i

Alem de evitor lo l tipo 
de ocidente, as coiaos poro 
corto i garantem aindo o se* 
guronço, depois do entrega, 
dos próprios correspondéncí* 
os, evitondo que sefom corre- 
godos pelo vento, molhodos 
pelo chuvo. ou destruídos pe­
los onimoii.

A ogilizQçòo dos enire- 
gos é outro ponto importante. 
Nos cosos que nòo tem o coi- 
«a. o corteiro tem que cho. 
mor e esperor que olguèm o 
atendo oo portóo, o que o- 
troso o entrego nos endere* 
^os restontes Quondo nôo hó 
ninguém em coso, e o cortei’ 
ro é obrigodo o entrar e CO, 
locor os cortos por deboízo

do porto ou lonelo. o otroso 
e mais consideróvel- A exutén. 
CIO de muros, grodes ou oni* 
mois. que impedem o ocesso 
do corteiro. fazem com que 
os correspondèncios ocobem 
ficondo expostos oo sol. vento 
ou chuvo.

O número de cosos que 
|ó contom com coixos poro 
cortos oirsdo e relotrvomente 
pequeno, e o ito  sifuoçào pre* 
ocupo os Correios, no que diz 
respeito oo seu compromisso 
de quolidode com seus usuó, 
rios.

As coixos sòo facilmente 
encontrodos nos cosos de mo- 
teriois poro construçòo. e 
possuem os mois vonodos mo-

defos poro serem ofixodos em 
grodes. embutidos nos muros 
ou suporfodos em pedesiois 
Elos devem estor sempre vol* 
todos poro o ruo e os pes, 
soos que recebem revistos, 
ou correspondências de gron. 
de for moto. devem coiocor 
COIXOS molores-

Gerolmente os coixos po* 
ro cortos sóo de ferro, fibro 
ou oluminio, mos '*poro os 
Correios. 0 pcpulo^òo pode 
oté improvoor em outro mo- 
teriol m oii econômico, tois co. 
mo alguns modelos criotivos e 
ortesonois em loto, modeíro e 
olvenono''. oriento o Diretor 
Kegionol dos Correios no Es­
todo de Sòo Poulo. Edson 
Comin".

Dinda é tempo de aplicar calcário
Produtores rgrois e er>ge. 

nheiros ogrónom os odotorom 
como regro O OpIiCOCÒO do 
cokòrio  3 meses ontes do 
plontic. N o  entonfo, se nòo 
for possível cumprir este pro* 
zo. om do ossim o u tilizo^o  
do produto nos plontoçôes le 
torrw umo boo formo de corri. 
gir o  ocidez do  solo —  pro. 
blemo que atinge 9$ %  dos 
terrerios no firosil e que gero 
quebro de até no sa*
fro. A  ovolioçâo é do Sindico* 
'O dos Produtores de Colcó^ 
>c do Estodo de Sòo  Poulo

A entidode cokufo que. 
i< coso especifico dos gròos, 
o  produçõo r>o pois seno 2S 
%  maior, coso o prótico do 
cologem —  em qualquer tem­
po —  fosse utilizodo- Calo. 
gem e o  denominoçóo poro o 
corre^òo do oodez dos terre* 
r>os otrovés do uSo do cokò- 
Ho. Suo odoçòo goronte efei­
tos por S  or>os, com o  monu. 
tençòo apenos do prooeuo 
de anòlise dos nlveis de oci* 
dez do solo.

O  engenheiro ogrònomo 
José Antonio Quoggio. do fns. 
tfluto Agronôm ico de Compí- 
MA .iA O , estimo que somen, 
te 5 -̂1» dos terrenos brosileiroí 
^  \  '‘ecessitom do  cologem.

* Hofe. peip rnenos metoòe dos 
terros produzem 50%  do que 
poderíam geror. nòo fosse O 
excesso de ocidez"'. afirrrK>u. 
Ele defende o opiicoçóo do 
produto mesmo ^ p o U  de ul* 
tropossodo o prazo de 3 me. 
SOS "'E' melhor corrigir o so­
lo do que deixá.io com ex* 
cesso de ocidez. um problemo 
que inibe os efeitos do odubo- 
(õo", disie.

Dois elementos essenciais 
poro 0 crescimento dos pion- 
tos sòo fornecidos pelo colcó* 
rio — còkio  e mognéslo. O 
primeiro surge como essenci, 
ol poro o estruturoçòo dos 
pfontos. doi gorontir seu por- 
te- Jo o mognésio contribui 
poro o formo^òo do moléculo 
de clorofila, que possibilito o 
respiroçòo do vegetal.

O custo do cologem é 
boixo Segurxfo o Sirtdicol, u* 
mo tpnelodo de ccIcòHo e* 
quivole oo preço de um soco 
de so|o Já o custo de oplico. 
çòo do cologem equivole o 
7.8%  de umo tonelodo de o- 
dubo

Colcório e odubo fozem 
umo porcerio »mpoftonte na 
lavoura A cologem goronte 
um 0proveitomento moíor do 
odubo por porte do solo. A 
produtividade por óreo plorw

CLUBE ESPORTIVO 
MARIMBONDO

PARTICIPAÇÕES DA DIRETORIA

BAILE DO HAWAJ
Hofe. com ir>ldo ò i 23:00 horos. o Clube Esporti­

vo Morimbondo estorá apresentando seu moior even­
to sodol. o trodiciorsol 8AILE DO HAWAI. Dois ombh 
entes rjcomente decorodos o coràter com muitos flo ­
res e tonelodos de frutas Hulo-Hulos receberôo os 
portiapontes com belíssimos colores. Entre possorelo 
e ponte os convidodos odentroròo no moíor festo ho. 
woino de todos os -tempos. Som muskol dos Bondas 
MODERN SOUND SIX no porque oquâttco e TROPI­
CAL SUPER SOM 8AND r>o séde soooL Reservos de 
mesas e ingressos no Secretorio do Oube. Ingressos •— 
Sòck» —  RS 10.00 —  Nôo Sócios RS 30.00

Boile Inédito ^  Multo ofegrro e desconcentroçóo 
— Portícipe

CAMPEONATO DE BIRIBOl
O compeortoto de Bíribol. cotegorlo livre, tem 

seu início previsto poro o dio I6 /M /9 5 . Codo equi­
pe poHiciponte. deveró opresentor um elemento poro 
otuor como juiz Os fogos seròo reolizodos oos sôbodos 
ò forde e oos domingos pelo monhó-

CAMPEONATO DE BOCHA 
Clossrfkoçôo do 1.0 Fose 

— Orlondo/Esirello. 17 pg 
7^ — 2é Luiz/Cosolí. 13 pg 
3^ — Turibio/Zaca. 12 pg 
4^ -  Beto/Nir. 12 pg 
5® — Edevor/Pedro. 11 pg 

Corióo/Renoto. 10 pg 
Rodado do dio 15/11 ^  5.o fefrg 

9:00 H —  Beto/N ir x Turibio/Zeco 
10:00 H — Zé Luiz/Cotolí x Edevor/Pedro 
14KX) H Corlôo/Renoto x Orlondo/Estrello 
15:00 H — Beto/N ir x Corlôo/Renoto 
1Ó;00 H — Edevor/Pedro x Orlondo/Estrello 
17:00 H — Turibío/Zeco t  Zé lu iz/C osoli 

Rododo do dio 17/11 6.0 Feiro
19:00 H — Beto/N ir x Orlondo Estrello 
20OC H — Turibio/Zeco x Edevor/Pedro

CAMREONATO DE FUTEBOL DE SALÃO 
CotegoHot — oté 39 onos 
^  ocimo de 40 onos

Jogos — 2 o e 4.o Perro — Noite 
Inscrições abertos Informoçóes pelo fone Ó43330-

lodo oumenro, oo rnesmo tem* 
po em que se goronte o redu. 
çõo dos custos e o oumenio 
do vitolidode do solo-

A comporoçóo com o ler 
humano mostro o importóncio 
do colcórto. Normolmente. u- 
mo pessoa convive com um 
nível de ocidez em leu orgo- 
nismo. No entonto, o gostrr 
te começo o Incomodor qucn. 
do este índice de ocidez se

torno elevodo A medicoçòo, 
como tomor um bicorbonato 
de sódio, é 0 soldo poro vol. 
tor oo equilíbrio No coso do 
solo. o colcório é o remédio.

Jornolisto Responsòvet: Adol* 
berto Monsur (MTb 22.404) — 
Motores informoçòesi Sindkol 
R!o Clero. Fone Fox (0195) 
243509, com Sr. fsroel Flóvio 
VfHl.

Acidentes e autuações aumentam
^ A

em relação ao feriado anterior
O bolonço do Operoçòo 

Finodos. roolizodo p e b  P o lk iog  
Rodovtório, ir>diCO um totoh 
de 19 vitimes fotois e 39 gro- 
ves nos oddentes ocorridos no 
exteruòo do 2^ Botolhòo. se­
diado em Bouru. A fiscolizo. 
çõo efetuodo nos estrodos do 
regiòo. resultorom em 9òB0 
outuoçóes. 111  opreensóes 
de veicules. 2 registros de mo- 
toristos embriogodos, 14 sem 
hobífitaçôo. 14 de direçòo 
perigoso e 161 socorros o i r  
suórios que tíverom probbmos 
mecònicos com seus carros.

Ouronte o ferlodo prolon- 
godo. forom registrados 140 
ocidentes, dos quois 80 pro, 
duzirom yftímos. Além dos 39 
pessoos com lesóes graves e 
dos 19 que perderom o vido.

outros 110  sofrerom ferimen­
tos leves

Inkioda ós 10 horas de 
quarto*feiro. o Operoçòo Fi­
nodos se estendeu oté o meto. 
dio de segundo-feiro Nos 
cerco de 7.100 quilômetros 
fíKolizodos peb  Botolhòo de 
Bouru, incluindo extensões òe 
rodovtos no município de Len­
çóis Poulisto, o numero de o* 
crdentes e de muitos fo i m obr 
do que no feriado onterior, de 
12 de outubro Noqueb oco- 
siôo. quondo le  desenvolveu 
o Operoçòo Rodroeiro. os 
muitos totolizorom 6-218 r ^  
gistros. 37 dos vítimos forom 
socorridos em estodo grave e 
17 pessoos morreram por cou- 
so de ocldentev

Papaléguas
Lavacar

INFORMA;
Ove recentementt seus serviços forom ompfiodos 
oferecertdo oisim moIs opçóes no lovogem de

leu vefcub. vejo
— Lovogem completo (no capricho
— Lovogem simpbs (ímpecóvel)
»  Lovogem de motor sem donos 
-- Pulverizoçóo lontes do prob)

Polimento e enceramento Isem restos de moso^
— Oisk lovogem (ligou bvou Ó31Ó34)

Lovogem progromodo Hovo outomoticomente'
E tudo isso bem borotínho. ollás é o cliente que

dó o preço.
Seu veiculo merece um corinho, deixe*o oos cuidodos 

de PAPALÉGUAS LAVACAR

Ruo 9 de Julho esquino com José do Patrocínio
FONE 631634

CeituríuB Magazine
BRINQUEDOS — PRESENTES — 

CERAMlCA ARTESANAU ETC. 
Rua Raul Gonçalves de Oliveira. 134 

— TELEFONE: 64.3845 —

MR. CLOWN
ALÜGUEL DE FESTAS E OtCO^AÇOíS -  Comu­

nica o seus clientes e omlgos que ogoro também con, 
to com brinquedos e presentes em seu novo endereço 
o Ruo Ignócio Anselmo. 370 (em frente ó Proço do 
lençóis HotelL Esperomos suo visito. — PROMOÇÃO 
DE INAUGURAÇÃO —  CHEQUE P / 20/11 NO PREÇD 
A VrSTA-

A sro. Loreono do Con. 
cetçòo, nasceu em M irw t Ge- 
roís e chegou o esto cidode. 
aindo menino, moU ou mertos 
com sete onos de idode-

Chomovo Loureono mos, 
todos o conheciom por Lo­
reono.

No seu tempo de cnonço, 
conheceu bem òe perto o es- 
crovidòo, pois os fomílios mo, 
is oboitodos do munkipio, 
posiuiom pretos e pretos, c ^  
mo escrovos.

Muitos òessos escrovos 
se ofeiçoorom o i fomílios poro 
quem trobolhovom, queríom 
muHlsstmo bem o i cnonços 
que sempre estovom o suo 
volto. Tonto é, que muitos de- 
los mesmo depois de olforrío- 
dot, continuorom o trobolhor 
com o Sinho, come chomo, 
vam os potroos

D. Loreono oqm cresceu, 
foi umo escrovo que se ofe»- 
çoou òs pessoos dos cosos 
que troboihou.

Tinha esiaturo médio, feí. 
ções meigos, cobelos crespos, 
curtínhos- Com o tdode leus 
cabelos fomorom,se bronqui- 
nhos. usondo constantemente 
um lenço omorrodo o cobe- 
ço. Suo roupa simples, de a1- 
godòo ou chito. conststro nu, 
mo soio lor>ga e bluso de 
mango comprido.

Consorciou ie e construiu 
seu b r. Teve o filho Pedro, o 
filho C bro. Vrveu umo exis- 
téneio rr>odestissimo e exem, 
pior, oté que um dio. o sorte 
ou destino, como queirom, 
quis que elo ficasse sozinho

Seus filhos depots de um 
tempo, se distonciorom e os, 
sim D. Loreono possou suo ve, 
Ihke, ló , omporodo apenos 
por omtgos-

O  cosol D Ana Botisto e o 
Sr. Joóo Estrelo, vizinhos e 
amigos, erom prestotivoi ou- 
xilíondo oquelo senhoro. no 
que necessifosse Outros pes. 
soos omlgos, tombém Q)udo-

vom monetoríomertte.
D. Loreono, |ó com cer- 

to idode deixou de trobolhor 
foro. poaondo décodas cuh 
dendo de si e de suo medes, 
to coso que ficovo situado no 
R 13 de Moio. orsde hoje estó 
o Gráfico Lençób-

Suo cosmho ferto de bor. 
ro. tinho r>os fundos um quin- 
to l. com frondoso mangumro. 
No époco dos frutos, os cH* 
onçQs lom colher mongos. òs 
escondidos e D. Loreono per. 
cebando, corrio otrós com o 
bengob. Poro esses gorotos 
e b  posiovo o imogem de e- 
nérgico e brovo.

Suo distroçòo diário, «ro 
fumor cachimbo Muitos tor­
dos. colocovo umo codeiro ó 
porto do coso e sentado ío 
soltondo longos boforodos no 
seu cochímbo, respondendo 
sempre os cumprimentos de 
quem por oi possova.

A senhoro Loreono. cotó* 
liCQ proticonte, sertfío deve, 
çòo espdool o Sòo Bersedíto- 
Esse sonto ero querido por 
boo porte do popubçòo.

Foi a io d o  um Orotório 
de S. Benedito, que por onos 
fez os vezes òe Motriz e bao 
contribuiu poro crescer mois 
oíndo o devoção o esse Sonto. 
Fur>dou-se oindo umo Irmon- 
dode de S. Bersedito, que tor* 
nou,se numerosa e D. Loreo­
no tombém fozio porte, o»b- 
tindo os cerímòníoi religiosos 
e ocomponhondo os proci^òes 
usando roupo bronco com b r* 
go foixo preto no dnturo. d i­
viso do Irmondode

0- Loreono trozb  seu ves, 
t»do sempre bror^uir>ho e di­
ficilmente foltOh^ o umo p r^  
cittôo. fosse qual fosse o iro- 
tefo o percorrer, ruos sem cal, 
çomento ou calçados o poro- 
blepipedos, ruiru poro s» on- 
dor, principal mente o umo 
pessoo com oitenta onos de 
idode.

Nesse tempo os Vigòrbe 
reolizovom prociMÒas com orv 
dores de muitos lontos, que 
desfibvom oo longo do troje* 
to. soirsdo também o ondor de 
S Benedito. Coincidòncie ou 
nòo, sempre chovio no horo 
do procissòo e o povo ocre- 
dítovo ser um ovijo  do Sonto 
que desejovo seu ondor. no 
frente, o primeiro.

Esso crença popubr in fli^  
enciou os pórocos e S Bene­
dito poaou o solr ò frente dos 
procissões, cujos fib s  oo Io, 
do. ficovo o Irmondode do 
Sonto. todos usando roupo 
bronco.

A sro- Loreono tmho seu 
lugcr preferido, e primeiro 
da filo  e contavo. rezovo com 
entusíosmo.

Nos úhimos onos de suo 
vido, se locomovb opoioda 
numo beogab e o ondor for- 
noiree bnto. Com muito soah 
f k b  morcovo suo presenço 
nos procmòes e jó velhinho se 
ocobortolmente foltosse. todos 
r^otovom o ftiQ ouséncb.

Morreu oos 104 onos de 
idode e seu tOmub fico no 
ruo do Copeb do cemitérb. 
próximo oquelo órvore longo 
e fino, o mois oKo, exdtante 
no necrópob.

Ero umo senhora preto, 
modesto e pobre, como dísse. 
mos mos. figuro ber>quÍ0o e 
multo popular no cidade. Ho­
je todos oqueies que o co­
nheciom em vido, chegom ò 
suo sepulturo humilde, poro 
prestor*lhe os homenogeru 
póstumos, com flores, muitas 
dos quoU suas preferidos

Como justa homenogem. 
uma ruo no V ib  Sòo iaóo. 
perpetuo merecidomente seu 
oome* Ruo Loureono do Con. 
ce>çò>

Algumos ínformoções do fomi- 
Uo E ttreb e dodos exSroldos 
do irvro Lençòrs Poutlsta. 120 
anos. de outorio do sr. A b- 
xondre Oictto 1978.

Breve em lençóis Paulista

RESTflURBNTE E^ROTISSERIE ROMB
ESPECIALIZADO EM SERVIÇOS A LA CARTE 

C/ OS ORIGINAIS PRATOS NACIONAIS E INTERNACIONAIS

Tecidos Americana
Super promoção pelo crediário em 

4 pgtos iguais ~  1 x 3, com desconto de 10%

2 pgtos iguais 1x1 -  com desconto de 20% 

ou 2 vezes sem entrada 30, 60 dias s juros

A V IS T A  30% DESCONTO
TIRE A prova  da  ECONOMIA COM ESTAS OFERTAS

JOGO LENÇOL CASAL.....................................  9.00
JOGO LENÇOL SOLTEIRO 6.20
COLCHA TROPICAL CASAL   9.73
COLCHA TROPICAL SOLTEIRO......................................  6.93
TRAVESSEIROS POPULAR................................................  1,98
TRAVESSEIRO ANTI-ALÊRGICO........................................  4.S5
JOGO TOALHA 5 PÇ. APPEL. LUXO ................................13,93
CORTINA BANHEIRA BOX LARG EXTRA................... 4.63
CORTINA ESTAMPADA 2.80x3,00 ...................................  17.43
FRONHA — POTE. 0 /  2 UNIDADE. 100% ALG..................  3,15

Todo 0 estoque com desconto de 30% à vista

TECIDOS AM ERICANA

Tecidos, confecção, cama-mesa, banho e decoração 

R C E L JOAQUIM  ANSELMO MARTINS, 9SS



Câmara aprova Comdema e Saúde Bucal:
Coordenadaria de Saúde laaça acooperação para o 1.o Distrito Policial pragrama “ Salve seu Deate”

Com gmo omendo do 
veroodor Cof linhos âoptistello 
iPSÜ, o Oi oo
píojoío de lei que dispõe so­
bre o crio^òo do Comdemo, 
fo i oprovodo definitivomenre 
no seuõo de segundo.feiro 
possodo no Cõmoro Munici* 
pol* Pelo emendo, foi ocres* 
ceofodo oo inciso ü do orfigo 
2^  o termo "*loteomenios*' en­
tre os otividodes que devem 
(ko r sujeitos à deliberoçóo do 
Comdemo.

O inciso II ficou com o 
seguinte redoçóoi (ort. 2^ — 
O Comdemo tem como otribui. 
ÇÓes:i — "Coíoboror oos esfu* 
dos e eioborq^õo dos ploncs 
e progromos de exponsóo e 
desenvolvímerito municipal nos 
loteomentos. mediante reco-

mendo^òes referentes ò pro­
teção do meio omb^ente do 
município;

DEieOACIA OE POLICIA
O projeto de número 

2 5M , que outonzo o Execu. 
tívo Mgnicípol o firm or con- 
troto poro 0 locoçõo de imò' 
vel visondo à  instotoçóo de 
umo novo Deíegocio de Poli­
cio, o 2^ Distrito Polkiol de 
Lençõis PoulUto, recebeu apro. 
voçôo em primeira discussôo. 
A matéria foi oo plenório com 
porecer fovorOvel do Comiv 
sóo de Sedaçòo e Justiço, tom- 
bém oprovodo por unonimido- 
de.

O  Distrito Policial será 
instoiodo no Porque Residen. 
cial Rondon, em data o ser d«> 
finido. mos, segundo o delego-

do litu lo r da cidade. Luiz 
Cloudio NVuso, o inouguroçoo 
deve oconer no moximo olé o 
rnicio de dezembro. Aiém do 
oluguel dc imóvel e porte do 
mobiliário, O preleituro se 
responsobdizo pelo monuien- 
ÇÒO. irKlusiv^. providenctondo 
O le tie iro  e o desenho dos 
emblemoÀ do Polkio C ivil no 
prédio, iituodo  ó Ruo Gino 
Augusto A. dosi. 409.

O deiegodc Mosso disse 
que 0 prédiO \Q foi vistoriodo 
e oprovodo pelo delegodo 
regionol. Luiz Augusto de O ii. 
veiro Coitro. durante o cor- 
reiçâo periódico reolizodo 
há duos semonos Mosm  es- 
toró em Bouru, semono que 
vem, poro ocertor os detolhes 
fínols do instotoçôo Com o re-

g.onol. No reuniòo. Oliverro 
Castro 'iesignorb o efetivo do 

Oistnto Policiol, com um 
delegodo, um escrivóo e um 
mvestigodor, que seròo remo. 
vidos do Deíegocio de Poli- 
c 0 do Município.

A conirotoçòo de peasoos 
oprovodos em concursos, de 
modo o preservor todo o pes* 
sool lotodo no Deíegocio, oin* 
do nào serò possível, segundo 
o delegodo Ele ofirmou que 
está em ondomento um con. 
CKtfUj no qual vános condido* 
tos de lençóis aporecem bem 
cl>ssificodos nos foses jó reo. 
Iizodos e, futuromenie. pode- 
r òo ser admitidos poro o com. 
r>os>çôo do quodro do Dis* 
tfito , cu|0 extensão territoriol 
nbrongeró todo o margem es. 
< tuerdo do rio lençóis.

Racínha prapãe macaes de aplauso a 'competidores 
e delegada do Senai aa OlímpíaL^a de Lyon

Duos mcçóes de congro- 
tuloções d ing ido i oo diretor 
regional do Senoi.SP, Dr. Fò- 
bio Luiz Marinho Aldar — da- 
legoòo ofK io l do Senoi/Bro- 
síl no Olimpiodo de Forma- 
çôo Profissionol reohzoda em 
Lyon (Fronçai — e oos com* 
petidcres que tepresentorom 
o EscoIq Senoi de Bouru e o 
Centro M unkipol de Formo* 
ÇÒO Profissionol Ndevol Pocco- 
lo '' de Lençóis Poulisto, res* 
pectivomente, o$ ex.olunos 
Anderson Gorcio Scolossoro e 
Fóbio Rocho do Silveiro. fo- 
rom propostos pelo vereodor 
A lto ir Toniolo iRocinhoj e o* 
provodos pelo plenório do 
Cámoro.

importôncio desto 
conquisto fo i tomonho. *que, os 
veículos de comunicoçòo, prin. 
cipolmente os de gronde vei. 
culoçôo, divulgorom a con* 
quisto do Brosil no âmbito do 
formoção profissionol. vio Se* 
noi, volonzondo o excelente 
performonce brosileiro, desto. 
condo que o terceiro lugar 
conquistodo pelo país, medo. 
Iho de bronze, *Voleu ouro'*, 
justomente porque o Senai/ 
Brosil mostrou ao mundo seu 
podráo de excelência em tec* 
noiogio de ensirvo profissiono* 
lizonte", considerou Rocinho. 
Ele deslocou o copocidode de 
treinor e formar môo*de.obra 
especiolizoda no Brosil con-

BIBLIOTECA MUNIÜPAL
ORiGENES lESSA"

AGRADECIM ENTO
A BIBLIOTECA MUNICIPAL "ORIGENES LESSA" a- 

groddca OS doações recebidos duronte o més de o ir  
tubro dos seguintes pessoos:

CRISTIANO LUIZ BORIM 
FERNANDO GONÇALVES OA PAZ 
IVONE APARECIDA DA SILVA 
Pa. JOa O A. DA COSTA NOVAES 
MARIA DIRCE MORALÊS 
ROSALINA R- DA SILVA 
WILSON GRANDI

AGRADECIM ENTO
A fomílio do soudoso José Rubens Micodeí, sensi* 

bilizodo. agrodece ò Funerária Sôo Froncísco, pelo 
ótimo otendimento prestado por ocosiòo do ir>espero. 
do ocontecímento, bem como ò Ora. Fótimo que tõo 
prontamente eocominhou todos os providêncros neces* 
sórioi. Nosso grotídóo, olndo. a todos os pessoos o* 
mígas que no$ confortorom.

EXTRAVIO
ADEMIR MOREIRA, declora paro os devidos fins 

que foro extraviada o Carteiro de Identidade Funcio. 
r>al do Policia M ilitor e ClC.

EXTRAVIO
DIONILDO LUCA$*ME, firmo estabelecido ò Av> 

25 de Joneiro n^ 634, nesto cídode de lençóis Pta-SP, 
inscrlçóo esíoduol n^ 416.006 994.115-ME e CGC 
4B-356 307/0001.56. DECLARA poro os devidos fins, 
que forom extrovíodos OS fo lor^rfos de notos fíKais 
de ME de n^s 501 ò 1000 totolmente utilízodos, nâo 
se responsoblllzondo pelo uso Indevido do mesmo.

Lençóis Paulista. 09 de Novembro da 1995.

Delicias caseiras
DOCES -  BOLOS -  SALGADOS 

BOLOS DECORADOS, BAUS DE COCO. ETC.

Aceito-se Encomendas poro Festos e Casamentos.
— Preços Especiais -

FONEt (0142) 64-4002 — Rua FronciKO P. Maio 258> 
Jd. Ubiroma — Lençóis Poulíito SP.

forme comprovou o clossificci- 
çoo do equipe brosíleíro, su. 
perior 0 dos lepresentontes 
de poises como Jopâo. Ale- 
monho. Estodos Un»dos, Fran* 
ço. fngloterro. Conodo e ITÓ* 
lio.

Aindo com vrstos oo iti. 
centivo ò educoçóo poro o 
trobolho. Rocinha apresentou 
no Câmora umo indiCQÇóo po* 
fO que o prefeito busque reolí*

zor convênios com empreses 
públicos, pnvodas e escolas, 
poro estruturar e por em fun­
cionamento telesafos do Te. 
lecurso 2000, mantido pelo 
sistemo Fiesp/Ciesp *'Esforia- 
mos, desto formo, minimizondo 
os necessídodes educocionois 
de nosso comunidode, contri­
buindo poro um maior desen­
volvimento culturol de nossa 
gente *, orgumentou.

ASSOOAÇÁO BENÊFICENTI HOSPITAL NOSSA SE­
NHORA DA PIEDADE

C O M U N I C A D O
A Associoçõo Beoeficenhe Hospital N.S. do Piedo. 

de de lençóis Poulisto, mantenedora dos Hospitais. N. 
S- do Piedode e Materno Infcntíl, vem pelo presente 
comunicor os outoridodes. constituídas e o populoçâo 
em geral o que se segue:

} — A porlír de hoje dio 08 /11 /95  nõo mois ho* 
verá plontâo de Pediotria no Hospital Moferno Infon- 
til. Tol decísóo foi comunicoda o Diretoria do Hospital 
no doto de ontem 0 7 /11 /95  pelos médicos pediatras 
tendo em visto, segundo eles. pela fo lto  de condições 
de trobolho e principalmente pelo bgixo remunero- 
çóo desses plontões Ressaltamos que o responsobili. 
dode por esses plontões é do Poder Público Municipal.

2 — Considerondo tombém o drfícil situaçõo finon* 
ceíra por que poiso nosso entldode estornos ultimondo 
preparativos poro desotivoçóo temporária do Hospi­
tal Moterno Infantil, centralizondo todo atendimento 
do Hospital N.S. do Piedade. Esto medido visa exclu­
sivamente a necessidade de odequoçòo dos custos em 
reloçào o receito poro que tenhomos condições de so. 
brevivencio e continuarmos prestondo Q populoçâo os 
serviços de que elo necessito*

A DIRETORIA

AGR ADECIM ENTO
O Rotory Club de Lençóis Poulisto agradece o o. 

polo das empresos que potrocinorom o Semano do Eti* 
CO Profissionol:

— Moretio Ind. e Com. de Madeiros Ltda.
— Grupo ZilioH.orenzettj
— Grupo Lwort/Lvrarcel
»  Omi-Zillo Lorenzetti S /A  Industrio Textil
— Frigol Comercial Ltda. •
—  Comércio Industrio Orsi Ltda-
— Orgonizoçòo Contábil Jurídica Angélico 
~  José Antonío Fogonholl
— Coroní Veiculos Ltda.
— José Corlos Pelegrin
— Escritório Contábil Lençóis S/C Ltdo.
~  Típoort Artes Gráficos Ltda.
— Ciot. Santo Catarina de Secos e Molhados
— Vinagre Belmont S /A
— Vfoçõo Mourôo Ltdo.
— Grof.Set Lençóis Impressos Ltdo.
— Construtpro Ind- e Com. Morimbondo Ltdo.
“  Escritório Cootóbil Vimobe S/C Ltdo.
~  Com. e Locaçõo de Fitas e Vídeos Arco Irts Ltdo.
— Físk — Escolo de Inglês
~  Estruturo Metólícos Baptisfello Ltda.
^  AOLPA

Jornal O  ECO
— Jornol A Tríburra Lençoense
—  Jornol O Correio de Lençóis

— Rotory Club de Lençóis Poulisto —

ABANDONO DE EMPREGO
Conforme legísioçõo em vigor, solicitomos o com, 

parecímento do funcionõrio Voldete Gomes de Só, 
CíC )61769758-32, CT 08752*092. no prozo de 03 
rtrés dios). o contor desto dato oo nosso escritório.

O  nõo comporecimenio ím plkoró no opticaçõo 
do ortigo 482. Letra 1 do le i 5452/43.

CLUBE A T in iC O  LENÇOENSE

Do Assessofio de Comumcoçòo 
— Prefeituro M unkipol —

Com o oproximoçòo do 
período de fenos eKolores do 
gorotoda. époco propicio o 
elevoçòo do número de oci­
dentes envolvendo crionças e 
que resultam no perdo de 
dentes, o Coordenoderio Mg. 
nicipol de Soúde. otroves do 
Setor de Odontologia, prepo- 
ra o lonçomenfo do progromo 
''Salve o seu Dente'*. Esse 
progromo. segundo explicou o 
médico coordenador do Soú, 
de. Dr. Rubens Pietroróio, "na­
do moLS do que o ornplioçõo 
de noeso progromo de soú­
de bucal desenvolvido junto 
o comunidade estudantil, com 
a preocupoçQo de cuidar do 
crionça mesmo em período de 
icrios'*,

Píetforoio explicou que apos 
levontomento reolizado du­
ronte o execuçõo do progro. 
mo de soúde bucal. "fo i ve­
rificado que muitos críonços 
perderam alguns de seus den. 
tes*de.leite. muito antes do 
tempo previsto, isso. em funçòo 
de ocidentes, típicos de pe­
ríodo de férias. Tois ocidentes 
podem ocorrer em quolquer 
lugor como na piscina, no jo­
go de futebol, etc- O que 
nós estornos colocando em 
prótKO é o serviço de reimplan­
te desse dente em todos os 
nossos unidodes odontológicos 
ínstalodos nos postos de 
soúde"

Todos os denfístos que 
integrom o rede público de 
soúde. segundo ofirmou o co­
ordenador Pietroróio,

fõo preporodos poro o execu- 
çóo do serviço de reimplante 
dentol. O importante e que 
os pois do críonço soibom CO. 
mo proceder nesses coses*'- 
'Leio os orienloçóes o se* 
guirj.

ORIENTAÇÕES:
— $e seu filho se ocíden- 

tor e seu dente coir (inteiroí 
pegue-o pelo corõo ;o porte 
que fico exposto, foro do 
gengiva):

— Lave-o em óguo corren. 
le. rr>Qs nòo o esfregue, nem 
posse sobòo, álcool, ou desin* 
letonte.

—  Recoloque-o, imedio* 
tamente. no lugor. Se nóo 
conseguir, conserve «o em 
meio úmido (soro fisiológico, 
leite e oté mesmo água).

— Procure um dentisto i- 
mediotomente. ou poeto de 
soúde mois próximo, no pro­
zo móximo de duas heros após 
0 acidente-

CAMPANHA CONTRA
A RAIVA

A componho contra o 
roivo. deflogrodo onuolmen. 
re em Lençáis Poulisto nos 
meses de setembro e outu. 
bro pelo Coordenoderio Mu- 
nkrpol de Soúde encerrou-se 
r>o último terça-feiro com c 
reolizoçòo do último etopo: 
o saneamento na zono rurol. 
Segundo ínformoções desso 
Coordenodorío, cerco de 320 
cóes forom vccinodos neste 
ono. A diferenço em relaçõo 
oo ono po&sado é que neste 
houve porcerío com a Usino 
Barro Gronde. tendo o empre. 
so pfovidenciodo o vacino- 
çôo em onímois existentes nos

foeendos de suo propriedo. 
de. porem com orientoçõo 
do equipe técnica da campO' 
nho.

O ocomponhomento e 
montogem do progromo de 
vocinoçóo que se desenvolve 
em Lençóis Poulisto sõo reoíi* 
zodos pelo equipe do Prore- 
to Parceno, do Foculdode de 
MedicifKi Veterinário e Zoo, 
tecnio do Universídode Esto- 
duoi Poulisto ~  UNESP, com* 
pus de Botucotu. O responsò- 
vel .técnico pelo projeto é o 
professor Dr. Arnold Frederico 
Gottschoík. do Àrec de Plone- 
(Omento de Soúde Animal e 
Publico e do Deportamenio 
de Higiene Veterinòrio e de 
Soúde Público.

O Dr Gotticholk conside­
ro que 0 componho obteve 
excelente resultodo porque O. 
tmgiu o quose totolidode dos 
onimois "Evidente que é im. 
possível Qtingir os 100% , por­
que sempre vóo existir os o* 
nlmois vodics". O  Importonte 
é O ambiente estor imunizodo 
e. nesses termos, segundo ele. 
Lençóis está gorontido Os 
riscos de trqnsmusòo da do- 
enço é, pratkamante. nulo. O 
médko coprdenodor do SoO. 
de. Dr. José Rubens Pietroróio, 
também considerou o compo­
nho um sucesso e disse que o 
Coofdenodorio Municipal de 
Soúde voi montar o progra* 
mo porque "quondo sa colo­
co em pròtico umo polH^^ 
sério de soúde público, é %  
Sumo importôncio que elo se. 
|0 feito de formo globol. Ir^ 
clusive junto oos onlmoIs do­
mésticos que conosco convivem 
no diO-O.diO* .̂

Comércio de Madeiras São José
VIGAS. CAIBROS, RIPAS. TABUAS. PRANCHAS E OUTRAS 

MEDIDAS ESPECIAIS NAS QUALIDADES: PEROBA. 
CEDRILHO. ITAÚBA, ANGELIM E OUTRAS.

Madeiras brutas ou aparelhadas, batente, porta, rodapé, 
guamiçáo, torro de cedrUho e pínus, pregos, etc. 

AGORA TAMBÉM, MESAS. CADEIRAS, CAMAS TORNEADAS
EM MADEIRA MACIÇA

VISITE-NOS A RUA GINO AUGUSTO A  BOSl, 582, OU SE 
PREFERIR LIGUE 643416 E FAÇA SEU ORÇAMENTO SEM

COMPROMISSO.

Quando você compara,
compra FORD

O CORSA GL E’ UM CARRO BONITINHO. MAS O FIESTA VEM 
DE FABRICA COM VIDROS VERDES, DESEMBAÇADOR TRA­
SEIRO, BARRA PROTETORA NAS PORTAS, MOTOR COM 60 
CAVALOS E A GARANTIA DE SER O COMPACTO MAIS VEN 
DIDO NA EUROPA NOS ÚLTIMOS CINCO ANOS. E AINDA 
c u s ta  m en o s  que  0  CORSA. VENHA CONHECER TUDO 
SOBRE O FIESTA AGORA MESMO.

Fiesta 3P (cod. A021)

a partir de R$ 12,700 à vista
30 ”/o de entrada -  R$ 3.810 mais

30 X R$ 4 0 7**
TOTAL A PRAZO — RS 18.462

Carani Veiculos
Rua XV de Novembro. 351 — Fone (0142) 632244
Plantão aos sábados das 8:00 às 12:00 de veiculos 

novos e usados, peças e serviços. 
Temos'financíamento de 12, 18, 24 e 36 vezes

para toda a linha Ford



Universariantes
H ofi. 11/11 ~  Luiz Ango. 

to Ferreira, (loso Morio To* 
mozzi. Shirley Aporeada Sos- 
90. Andrezo Luzia dos Somos, 
Alezondro Cormelino. Valé- 
Mo Cezoriní. Isnioel Joel Son. 
los. Morio A. G oipar do SNvo. 
Ana Corolir>o S- Orsotli

Amanhó. 12/11 Mar* 
CIO M. Silvo, N ilion Ro&si. Boo- 
iriz  Cleyde Morly PoS'
choorelli, Miguel Archongelo 
Boptistello. Ângelo de Póduo 
Fleury.

Segundo 13/11 ~  Mo* 
no LuiZO F- do Silvo, Dortilo 
C oio li Trecenti, Poulo Lldio 
Temer Feres, (devor Dias Bar* 
boso. Oswoldo Fronco de 
Camargo. Roseli Thomoz. Ed- 
son Artio li. Srosilio BoKOlo 
Sfopo. Doruelle Ercrrch Clemen. 
te, Mouro Poulmo, Elisete T. 
Oiegoll Poccolo. Morio Apore. 
cido Poutino.

Ter^O, 14/11 —  Amoril* 
do Rosinei Boriri. Cídemor Lu- 
mmotti, Elenice Mortim , Cor* 
Ia Morio Ro»o. ElizobeSe de 
Brito. Luiz Sérgio Dolber>, A. 
demilson de Souzo, Ar>o Clou*

d»0 Zorotini Mortinelli.
Quono. 15/11 — Marizo 

Giocominí, Iracema P. Lumi- 
notfi, Angelina A r^  Copooni 
Andretto. Antonio Corlos de 
O liveiro Limo, Lúzoro Pereiro. 
D oo  de Otiveíro Soiso. So* 
longe de Mottos Coiíig liooi. 
^tena de Lourdes Pegoiim Mo. 
relli. Celino Morio ó o i Sonio’ 
Froceto. Andrèio Ap. Soro* 
nKoli.

Qumto, 16/11 -  Luiz de 
Oliveiro. Fernondo Mattos Bi. 
ro l i$- Pouloi. Tor>io Moria 
Benederti. Anderson José Ploc* 
CO, Andrezo Luzio dos Sontos, 
Iroci Pescoro Anholeto, DeniL 
son Gimenes, Vondo Vielro

Sexto, 17/11 >  José Cor* 
los Gror^i» Adohir G roai 
Nelli, Adilson Kozume Komi* 
muro. Gl6na Morio Cimó Co* 
neglion, Morio Aporecido 
Repie Moretto, Eleutério Mor. 
fins Pereiro, Morielo Artioli 
Oolben, M orio Vergmio Mor* 
cussi, Donielo Cristina Mor. 
cusft», Seofnz Pedroso Lozzurl. 
W eidy M.O Fronco Holmo

GENTE
Completou idode novo, 

no ultimo dia 09/11 o diretor 
deste Semonârio, Joóo Ber- 
nordmo Poccolo, A GENTE 
desejo muitos felicidodes oo 
Sr. éernordirto. .

vidos e que o suo felicidode 
sejo coda vez moior, pois po­
ro n6s o suo vindo |á fo i u* 
mo lelicidode. Dos titios eoru. 
|Os Doltro Jí.. Fúbiono. fron- 
cis, do priminho Dorlon e do 
vov6  Luao.

OuintoJeiro lo i dio de 
>10 bodolo^ào. no coso do 

*, ~i Io Gtocomini de Olrveiro, 
' omemoroçõo oo seu 11^ 

. *urs6rto Elo recebeu mur 
«.umpnmentOs dos pois Vú 

Lnte e Neuso. dos irmãos 
Feri%ondo e Leondro e do o- 
vò Roso- Felicidodei

No último quorto.feiro 
quem pagou velinhos. fo i o 
Deniie Bove, que [untomente 
com o mondo Poulo e os ii* 
IKos Prísdlo e Junior come* 
morou mois um oniversório. 
Porobens.

O  Jou-Serve esteve em 
no dio 09/11, pelo co. 

''oroçòo do oniversório do 
'trnte Edevonitdo Ap. Gfo* 

• Os cumprimentos soo 
^g strodos por todos os fun- 
: ''Vários, em especiol do omi- 

Sotonge. Tó registrodo.
*  * *  ^  ♦ I I

Dio 12 de novembro, se. 
ró um dio muito festivo, poro 
0 pequena Moruso Ceschini, e 
que elo estoró completondo 
0 seu 4^ onlnho. A gatinho 
recebaró muitos bel|Os e o* 
braços dos p o li lize e Oioni* 
z«o, do irmô Tossiono e do 
vovó Aleido.

Ontem, foi o vez do Re­
gina Célio Argentino comple. 
tor mois umo primovero. Sem* 
pre com o seu jeito Humoro* 
do. elo recebeu cumprimen* 
tos especiais do amigo Edevo, 
niido Gronodo.

Amonhõ, será o vez do 
Joóo Zuntiní completor mois 
umo doto f>otollcia. Ete serò 
muito festejodo pelo esposo 
Terezo. os filhos Antonio e 
Marciléfo, neto Bruno, gen* 
^  Jofr e pelo noro Morcío. 
Feliododes-. .

Nosoeu r>o último quorto. 
feiro, dio 0 1 /1 1  o gorotinho 
Colo Cesor Vocchi Prenhoco. 
Os pois Silvio Prenhoco e Fo* 
biuio V- Prenhoco estõo numa 
olegriQ imenso, e o suo pre. 
senço também completo, um 
mundo de olegrio em nossos

Quem velo poro otegror 
O lor do cosol Corlos H. M». 
codei e Poulo Rocha Micodei 
fo i o  Lucas Breno Micodei. O 
pequeno Lucos nOKeu rso úl­
timo dio 0 3 /H  r>o Santo Co. 
so de Mocotubo. e está ert* 
chendo de oiegno os coro- 
çóes dos ovòs poternos J>  
sé Rubens Micodei <in memo. 
rion* Geny Correo Silvo Mi* 
coder e ovós moternos Ber\a. 
dito Pedro Rocho e Morio Ap. 
Mergulhóo. e do irmôzinho 
Pómelo A GENTE deseio muL 
tos felicidodes e soúde oo go­
rotinho lucos*

Elizongelo Crcslirto de 
Poulo *** Meus sinceros votos 
de feiicidodes, por esse dio. 
que vocé estó colhendo mois 
umo roso no Jordim de suo 
vido. Que esto doto se repl. 
to por muitos e muitos onos 
é o que desejo o seu podri- 
nho que lhe estimo muito. — 
Voldecir, 11/11.

EOER ^  Vocé que oo 
me conhecer me trouxe ole* 
grio. Vocé que oo me nomo* 
ror me trouxe emoção. Vo. 
cé que oo rne deíxor me dei* 
xou o tristeza, o soudode e 
hoje estou triste, sozinho sem 
forças poro te dizer que oln* 
do omo vocé. Poty*

Shalize Corotine Domico 
-  Porobéns pelo seu 29 onl- 
versório hoje, que vocé conti. 
nue sempre ser>do essa meni­
no soudòvel e sopeco. Que 
Deus sempre te obençoe é o 
que desejo seus pois José Ap. 
e Morio José. e seus frmôos 
Fernondo Henrique e Gislakr>e.

ODAIR -  iBigode)!!!, A* 
grodeço o Deus por nós e$tor- 
mos juntos e felizes. Dio 15/11 
nós dois estaremos comemo. 
rondo o seu oniversório. Po* 
robéns ~  Nilcéio Pini*

Nondo — Nunco foça 
florescer um sorriso em o1- 
guém dizendo: — Eu te amo, 
sem ter certeza. Poro mois 
torde fozer rolar umo lógrímo 
dizendo me esqueço. — LO

AÇÕES: TELESP, TELEBRAS E OUTRAS

Compro -  papo à vista
Todos que odqurrírom telefone do TELESP. pogondo ò 
visto ou ó  prozo. atrovés do P lor^ de Exponsõo. tem 
direito o um lote de oçôes. poro fozer o pedido dos 
oções solicite informoções. ligue — 63.4637.

MESMO QUE v o a  TENHA VENDIDO O  TELEFONE 
VOCE TEM DIREITO 'AS A(^ES- 

LIGUE: 63-4637

— VENDE.se Corcel 11/81. 
gosolino, ótimo estodo ou tro­
co-se por corro de mersor vo- 
lor. Trotar f>o RuO FroncUco 
Monos, 378. Fiesp, F. 631501.

—  VENDE-SE ou Troco*se 
Monzo 88 2.0 SLE, tno elétrr- 
co completo, som, otorme* Im. 
pecóvel. Trator Ruo Joóo Co* 
pooni, 260. ou pelo fon« 63. 
4510 — Núcleo Luiz Zillo.

— VENOE-SE Brosflio. 76, o- 
zul, bom estodo Trotor Ruo 
Gilson Cloudinei Be/nordes, 
545, Pq Rondon.

-  VENDE-SE ou TROCA^E 
Gol BX ono 81, 1.6, bege em 
ótimo estodo de conservoçòo- 
por Chevette ono 83. Trotor 
R Jorge Amodo, 564 Cecap 
III com Tonmho

— URGENTE, Vende-se Coro- 
von /88. SLE cmzo, completo, 
impecável, R$ 6.500. Trotor 
644097 H.C.

-  VENDE-SE Gol ono 90/92 o 
gosoimo, ou troco por Uno 
M ille 95. Trotar R Amozonos, 
489 V. Cruzeiro*

— VENOE-SE terreno no Jor- 
dim Morumbi. ótimo localizo- 
çôo medindo 11x29,20- Trotor 
fone 631893

-  VENDE.SE Êscort O t 87 R$ 
6.000,00. Trotor Ruo dos Mel­
ros n.o 97 Novo lençóis.

-  VENDO Gol GTi, ar>o 89. 
ozul metólko, Fusco 78. brorr 
CO. Trotor Ruo Joóo Comeiro 
Geroldes. 157 — fone 64* 
4325. H C

—  VENOLSE/TROCA-SÊ Che­
vette. or>o 61. impecOvel. Pre­
ço de Ocosiõo. Trotor R. Mo­
to  Grosso, 108, ViIq Cruzeiro 
ou forte 631479 com Eduordo.

------- VENOE SE Gol a .  88
Aceito telefor>e como porte de 
pogomento. Trotor ruo Hum. 
berto Alves Tocci. 206 — Jd- 
Ubiromo com Eloi.

— VENOE-SE ou tro c o s  co- 
minhonete D.20 orto 94, pre­
to c / rodòo. Trotor <0142/ 
631094 c / Ferreiro H C. ou 
(0142) 643120 com Morelli.

—  VENDE.se Fu k o , 76, bron­
co 1.300, ótimo estodo de 
conservoçòo- RS 2 400 Trotor 
Ruo Rodrigues Alves. 170. V<* 
Io Contente.

~  VENDE*SE corretinho licen- 
ciodo p /  corro. 01 Opolo 80, 
verde mctolico ou troco por 
Peruo de moior volor. Tro. 
for Ruo Tobics de Aguior, n.o 
101, Núcleo.

-  VENDE-SE Voyoge 88 G l 
1 6, ozul metálico, rnotor e 
funilorio super conservodo* ^  
timo preço Trotor R. Bortolo* 
mau Bueno do Silvo. 27 —
Morio Cristlno.

— VENDE.se Chevette ono 88, 
cor bege, ótimo estodo, RS 
5.000,00. trotar pelo fone 63- 
1722 ou 63*2155. H C . folor 
com Lózoro.

— Suzuki AE50 —  Yomoho 
Jog 50 em 4 vezes sem juros 
orio 93. 4* 500,00 — ono 94 
4x 550,00 -  ono 94/95 4 x 
575,00 — Av. Podre Solus- 
tio, 1.140. fone 644345. 972 
7146.

— Mobylete Calol em 4 vezes 
sem juros orto 87, 4 x 190,00
— ono 90- 4 X 250.00 — ono 
92 4 X 300.00 -  ono 94, 4 x 
375.00 ~  Av. Podre SolusHo

1.140, fone 644345 -  972 
7146.

—  VENDL^E moto RD 350, 
ono 90. azul- RS 3.500,00. — 
Trator ruo Gcbríel de Olrvei- 
ro Rocho, 236. Pq Sôo José, 
fone 643384.

— VENDLSE Consórcio Gol 
1000, plono 36 meses com 
16 parcelas pogos Volor dos 
parcelas 273,60 —  Fone 64* 
3900 — h comercial Folor c / 
José Corlos*

— VENDE-SÊ/TROCA-SE por 
moto da menor volor. umo 
XLX. ono 84. ozul, em bom 
estodo. Trotar R. 28 de A. 
bril, 555 no período do ma­
nhã.

— VENDE*SE comlnhâo Dodge 
ono 76 fcom serviçoi em ótimo 
estodo, motor r>o gorontio. — 
Trotor fone 643806

— COMPRO corro portlcular
— 84 pro cimo otó R$ 4.500 
(Uno, Escoft, Chevette, Voyo- 
pe. Gol Aguo.. . )  em bom es. 
todo e motor- Trotor Ruo fe* 
(ipe Comorôo, 584 Ubiromo. 
após òs 14 00 horos deste só* 
bodo

— VEN0E*SE Corcel ono 83 — 
5 morchos, metóllco, impecó* 
vel. Volor RS 3.600 -  Trotor 
R. Popo Copins. 52, jd. Novo 
Lençóis.

— VENDE-SE ou TROCA-SE 
Fuko  1.500 ono 73, brorKO. 
Trotor Av. José Gorridô Gi1. 
70 com José Augusto.

Colégio “ Francisco Garrido”
COMUNICA RESULTADO DE PROVA-DESAFIO

REALIZADA EM 28.10.95
Conforme ampla divulgação ocorrida nas escolas de Len­

çóis Paulista, Macatuba e AreiópoMs, o Colégio "Francisco Gar­
rido" —  realizou prova de seleção dos melhores alunos 
que serão premiados com BOLSAS DE ESTUDOS, conforme 
classificação abaixo:

I —  Alunos de 6.a séries que foram classificados e premia­
dos com BOLSAS DE ESTUDOS do l.o  ao 3-0 CoiegÍar(inclusi- 
ve sem pagamento de aprastítas): —  

a) Concorrentes de diversas escolas: —
1.0 lugar

2.0 lugar

3.0 lugar 
bolsa

Anaísa P. Ramos —  100°'» de bolsa 
(E.E.P.G. ' Dr. Paulo Zillo")

Juliana M. de Camargo —  50°° de bolsa 
(E.E.P.G. ■ Profa. Leonina Alves Coneglian") 
Antonio Carlos Peruccl Junior —  50*'« de

(E.E.P.G. Profa. Odíla Galli Lista-Macatuba) 
P/SORTEIO — Lorival Esposto — 100°° de bolsa

(E.E.P.G. "Profa. Lina Bosi Canova") 
b) Concorrentes do Colégio "Francisco («arrldo": —
1.0 lugar — Paulo Henrique Finco — 100'° de bolsa
2.0 lugar — Moacyr Tadeu V. Rodrigues — 50% de bolsa
3.0 lugar — Eduardo Alexandre Frezza — 50*° de bolsa 
P/SORTEIO— Flaviana Marestoni — 100°° de bolsa
II —  Alunos de l.o  colegial que foram classificados e pre­

miados com BOLSAS DE ESTUDOS para o 2.o e 3.o Colegial 
(inclusive sem pagamento de apostilas): ^

a) Concorrentes de diversas escolas: —
1.0 lugar — Adriano Fernandes Cruz — 100°° de bolsa

(E.E.P.S.G. "Virgílio Capoani")
2.0 lugar — Floriana das Graças Cavalcanti — 50% de

bolsa (E.E.P.S.G. Virgílio Capoani")
3.0 lugar — Cleiton de Farias — 50% de bolsa

(E.E.P.S.G "Virgílio Capoani")
P/SORTEIO — Tereza de Jesus Correia dos Santos — 100

% de bolsa (E.E.P.S G. "Rubens Pietraróia")
b) Concorrentes do Colégio "Francisco Garrido": —

1.0 lugar — Márcio Yukio Chiba — 100°o de bolsa
2.0 lugar — Priscila Sanches — 50 % de bolsa
3.0 lugar — Cassíana Campanari Médola — 50% de bolsa 
P/SORTEIO — Camila 0. Vieira — 100“° de bolsa

Colégio “ Francisco Garrido”
A ESCOLA DO FUTURO

— Chevette 66. met- vidros 
verdei degroòe, som impe-R 
cóvel R$ 4.800, Corcel II 78 ^
R$ 2 400 — Prir>cezo Izobel, 
170, V* Copooní, Fone 634704

—  VENDE.se Chevette ono 
83 o gotolino em òHmo esto* 
do de conservoçâo, preço R$ 
4 000,00. Trotor com lu lz  — 
R Austregésilo de Athoide. 
286, Cecop II.

— VENOE-SE Fuko  76. brorv 
CO e umo moto CG 125 ono 
92. preto. Trotar R Steforw 
GNroHi. 290 fone 644386-

— v e n d e .se/ t r o c a -se DT
180, ono 88 e um Gol 86 
motor ó óguo Trator R Luiz 
Ferreiro, 79 Pq Rortdon.

•  VENOE-SE /TROCA-SE -  
Pompo, 63, e umo b o la r^  
Filízolo peso ote 10 Kg (lemh 
r>ova^ Trator R* Toblos de A. 
gujor, 230 Núcleo ou fone 63- 
2266

-  VENDE-SE Chevette/74 ex­
celente eitodo R$ 1.300.00. — 
Trotor Poeto Diiimag com VaU 
dinet ou R Guimoróee Rosa. 
155. Cecop I.

-  VENDE-SE Fusco 73 1500 -  
bfonco* Trator fone 631201 ou 
com Tom Solco.

-  VENDE-SE Fuko  74. o todo 
provo, pneus novos, impecá­
vel. Trotor R. Pror<hco Pres. 
tes Moío, 67. V ila Ubiromo 
ou fone 631127.

-  VENDE-SE C8  400, ono 82 
e umo TV preto e bronco 20'*
-  R$ 40,00. Trotor fone 63* 
1567-

-  VENOE-SE Moto CG ver. 
melho, ono 85, —  Trotor R- 
PMfOf Antonio F.F. do Amo- 
rof. 53 loboixo do AsJlol.

-  VENOE-SE Fuko  68. 1500, 
rodos de Brosílio. RS 1.500. ^  
Trotor R. Luiz Ferreiro. 74 — 
Pq Rondon*

-  VENOE-SE Voyoge B8 -  
Trotor R. Antonio Poccola. 28
-  oo lodo do Elineu Auto Pe- 
ços. fone 632780.

-  VENDE-SE C*10, díeed. ono 
73. corrocería de modelro. R$ 
5.000- Trotor R. Guldo Bos. 
so. 237, Jd. Vílkige.

-  VENDE-SE Corovon 75. im* 
pecóvel Trotor R. Colômbia. 
526. hor- comerdol.

— VENDE-SE Dodge Poloro GL 
77. ozul. em bom estodo de 
coruarvoçóo. Negócio de o. 
cosIBo. à  tSOjOO ò  visto ou 
RS 950.00 em 2 vezes (500.00 
mois 450,00' 30 d io t Apro­
veite Trotor R. Podre Anchleto 
n.o 215 (prox- SuperrT>ercodo 
Coroçóo Jesus). Aceito*se 
S0%  em moteriol de constnj- 
çôo.

PARA.CHOOUES; Recupero- 
moi por menos do metode do 
preço de um novo. Tombém 
pintamos no cor de seu vei­
culo. Ruo Rio de Joneiro, 159 
^  Jd Cruzeiro. Fone 643247.

-  COMPRA-SE bogogeifo do 
Corcel 1 — Trotor fone 630337.

-  VENDE-SE equipomentos 
poro crieçóo de cartório» — 
(goiolos. voodôiros. e td . Tro. 
tor fone 632767.

VENDE-SE Bolanço relógio 
morco fllizo lo  — copocidode 
poro 20 Kg. Trotor R. Cezor 
Giocomini, 241 ^  Vílo Sto 
Cediio-

-  VENDE-SE Aporelho de som 
3x1 —  Sony e um tedodo 
CTK 500 do Cosio Trotor R. 
Cet. Vergílio Rocho, 453.

-  VENDE*SE TROCA.se por 
corro, comoro frtO p / OÇOU- 
gue e um boicòo Trator Ruo 
Mouro O iitto , 290, núcieo — 
fone 631264*

-  VENDE-SE 2 P.A, 800 C g . 
nus, 2 colxos som com 4 f<r 
lontes 200 Wotts, 2 toco*d1s. 
CO», 1 dedC Grodiente, 300 
disco» voríodos. Procuror Cor* 
lôo. cv 25 de Joneiro, 467.

-  Família Mudando vende — 
gelodeirú duplex, fo g te  6 
coi, lovodoro de roupos, mL 
croondos. TV 14", fre e a r ver- 
ticol, lovodoro de louça, or- 
mório de cozinho, topete», etc,
-  Tratar 643727.

-  VENDE-SE Mosseiro eemi. 
rápido (novo), forno poro po­
derio pequeno (rtevo) Preço 
de Ocosiõo. Trotor R. Femte 
Dios Poas. 571, Jd. Ublroma.

-  vENOE-SE estoque de um 
(Ogo de confecções. Acedo 
corro ou telefone como porte 
do volor* Trotar Av. 25 de Jo­
neiro, 15 (enfrente o Flot).

-  VENDE-SE Biocleto Aluml- 
níum 21 morchos (saml*nmra) 
e um micro System Sony (no­
vo) -  RS 300.00 Trotor fo­
ne 631567.

-  VENDE*SE Gelodeiro, fo . 
gôo, guordo-roupo. fogo so­
fá , ormório de cozinha, meso 
de centro, fogo meso c /  co« 
deiro avulso, como solteiro c /  
colchõo. berço, esoivonlnho, 
tv 14" e 20^ ò cores, fogo 6- 
reo, mola. cadeira do popof, 
bicicleta, guordo-roupo com 
moielrD. ventílodor teto, eo- 
deiro corro, comodo, encerOL 
deiro, topete 3x2. rock* Com* 
p r o ^  mòvets usados. Trotor 
ft Tirodantes, 557 — Fone 
631379

-  VENOE-SE GUndro in d u ^ . 
fogôo Ir^ustriol, tocho Industr. 
exoustor 6 bocQi. estufo 6 
bondejos. R$ 500/X3 Trotor 
R* Girolomo Zillo. 173 — Sto 
Cecílio.

-  VENDL5E Biodeto Ventura 
roxo (novo). Trotor fone 63* 
1052 com Renato.

-  EXCURSÃO: Guorv|ó dio 
06 e 07 de fonelro. RS 6S/X) 
em 2 vezes, mdu» hotel e oo- 
fé  do manhõ. Informoções oe 
lodo do» Cosos Pemomboco- 
nos com O' Netinho.

_  v ENOE^E Filhote fémeo 
boxer com 40 dios, Ruo Co* 
ronel Jooquim Gobriel n.o 
491, fone 631864

CURSO DE
TELEFONISTA E RECEPCIONISTA

AULAS PRÁTICAS E TEÓRICAS EM KS. PSX •  PABX 
Poro EmproM». E»crit6t»o». íocIm ívo  poro Cortcunei

PúbCcM

Roalizotóo: SUN SCORPlON —  C u fw  R« Preto/SP. 
APOSTILA GRATUITA -  TODO ALUNO RECEBERA' O 

CERTIFICADO OE CONQUSAO

INIC IO  DO CURSO: 1B I I  95

InforrrtoçõM e Inw içóM  — Sindicoto Rvrol de Lencóis 
Poutoto — Ruo Câronel Jooqvim Gobriel, 35 • centro 

FONE: (0143) 63^)251 -  Lencòit Paulbto^SP



—  VÊNOt S Í MOÍOf W#Q 
n o o  7 ,t cv TrgfOf 8wO
M«m» G«<a3 6^

— VeNOc $1 2 dÉ Pi.
rt iU M ge  raffiMX' 9% 600,00 — 
TfâiOí 632699 ow R Mo­
mo Tronqw*«c. 6Ó.
— V T<n,ic MofimbcAOc jb*-
fOlTKJ Tr»jlO' Ĉ.

643727

— VfNO€-S€ Cm ô tc ic  Tv* 
Mono —  06 cotos botifòo de 
901 13 Í19 -  01 vM õo tiérr.- 
co D GíO'9< — opo^olho de 
tom 3 «<n 1 T^ato.’ A«or*do O- 
r<90009 Louo 724 -  CiKQp 
fone 643696

— V tN O €’S í ur*fta tefot6o<c.
— pfo^c Oe cspoo ioo  — V q - 
ky  t$  2 lOO.OC Trator fone 
632699
— V Toio*« î>e Celviiot TrotOf 
643727

-  VCNO£ S€ ftorcc de .nflor
OOWQ* Alboirox 2 20rr cocn
mOtO' 73 HP êmoâ,
boocos •  egi.<pa'r«ofoi de
<nQnuSei%óc Trator Ruo Ro.

firogo 296. ceotrc fooe 
630626

-  VENOe-SÍ 75 m2 de hyro
de e<odo«ro. d» oi>oe'
Um. r^ofor pefo foo« 643467

-  VENDE-SE I f fW K  no id
Vilk>9e o B Atrm  ICC 6rondi
prOL 00 OsloitC COfTt 4TK«.

'O de •  COO«trk.É̂ Ac
Acodq se ;o rrc no no^úCio 
Trotou B 9̂TOC c 4m oM o — 
1119 CK. fone 632526-

—  VENOE SE torrooo no
Novo iât>çbm e uoi te- 

Mone Tfotor fone 632261

— VCNDE-SE «n© em AJÍfoòo 
(Swodei ; Areio 6ronco com 4 
olqyOtfO», torro roxo. ogwo e 
COW de morOÒO OW HOCO por 
coso Troior Bvo Bapoeo To* 
«qroi» S57 — Ubtroma. fono 
643266

^  VENDE SE Ponto compòo I 
com 2 portos. 2 toldo novo. 
vdrete bokòo- AKrgijel bo<so 
enfronse 00 Brodeeco d *  Mo- 
cotvbo TrotOr no locol OU
fo rv  i0 U 2 661653 c/ W og.

—  Ali>90 'ie  prOdiO cornorcic'
—  Trotor B Zolio Gotoy 12
— Cocop 11.

—  A iU G A -$E  Apof^m ooto pO' 
fO tOfOporodo, proío GrOrde 
defronse oc mp< Tfotor com 
Ed^n Ou EfiTOte fone 631446 
dos 19 òs 22h0a

— VENDE.SE 01 CQ90 com 2 
quortos. soto copo, cor«r>ko 
lOMondorio. gotogtm  e cKy-
rQequeifO. 01 G d  C l 67 equi. 
podú 01 berço co^  gove t^  
e cée^do em Corepeiro Tro. 
tor ^uo k ite  Copoon<. 36 — 
N H I  2Wo

— VE^^E.SE coso no Ne«o 
lonçòe nc B<io Popo Cdpáni 
32. com 5 comodcrt, doropem, 
âtímo bcd iToçõo  oceiro^^e

de podomereo Trator no locol

— VENDE-SE coeo em Avor4 
c / 2 c6mo<k» B$ 3 500.00 -  
Trator r\M 6iO*eiiúi Amonio 
Serahro Sobrinho 135 -  N
L ano

— VENDE-SE eaeo no Jd  dos 
Noçòes com 4 cômodos, edi. 
cylo nos fundos, teireno in­
teiro T'Otor r^o 
366 id . dos Noções.

—  VENDE-SE coso 0 V ib  
V. v i^^  v. lu o  Ajnazonos, 33C 
com coso d» 3 cômodos r̂ as

6)  30 000 TrolOr
(ocoi'

A lü O O  opto no Vitòrio Be 
0io Trotor fone 631027 co»i 
Cr*sttno.

vEN0E.se coso coour onr 
c / 3 qtv soki, ccz.. wc . quin 
lo l pde T<, fi Bomeu 8r« 
90. 296 -  cer^tr^ tone 630626

-  TBOCA-SE coso no V Cfu. 
le iro  ^ocoi c/ oito lfc por cc 
to  nc Jd- NovO lençóis ou 
Jd Dos Noçòes Trotor B IA 
nos Geroo. 403

—• V E N D í - í  mrreno et 
q^ino do fuo 13 de M o io  c/ 
Ameoco GicvQftetti no Viio 
Antonieto. m edndo 16 m de 
frente « 2ò m de funde, 
osfolto. OQuo. liiZ. e esçoto 
Ve «tique o  locol e entre um 
confoio no leWfone 632536 
Ace«fa te corro telefone como 
porte dc  volor ou e s t u d o s  
porcelo mento

-  BetiderKiol Ipé. Vendeec 
coio com 18 porcelos 
Trotor fore 632536

— VENDE-SE EdKulo no Jd 
Ub*rua.o T oror CL Aimoré» 
166 V :b  Cochoeirinbo.

— VENOE.se coso no Ngdec 
com 3 quartos solo, cozmho, 
oreo de torvfço. Trotor fone 
6433CD ou 644135 com Mor-
C01

— VENDE-SE Ponto cocneiool 
cc<n iodos ferromenios de *0 
beleirei/o Otimo ponto e bom 
preço Av 9 de Julho. 316 -  
Trotor no bcal

“  A IUG A.se Borrocõo cons' 
truçôc ^ o ,  oreo de 72 m2. 
coniendo nq frente do borro- 
coo oreo de 340 m2 poro ser 
uhfucdo como «sfooonomen. 
to ou Outro finolidode com es- 
ioçòo de oquo e luz. coòo 
^M one , osfolto que chego o. 
te no diVTsa do terreno. Buo 
Luc>o de Ofíveiro Umo, 914 — 
Vilo Antonmio — descendo o 
Jooquun borrocheir^ Trotor 
tor>e 631206

-  VENDE-SE coso f>r>onciodo 
B$ 30 000 Trotor B- Borbo 
Goto. 231. Jd vMloge. forv^ 
632670

— MACATU6A. coso. Jordn 
AmeriCO. Buo Joòc Abe^ 159, 
áolo cozinho. ? quor^C'. bo. 
r ^ - . rç  QZ Qté o feto. p lK  
f''ic, '>^ '̂000 poftòo de co' 

2 mn o it com entrodo go 
'ogem por openos 7.000.00 
mais pare. 30.00, oceito co^'. 
terreno, fone etc. fon« 643343 
c 643266

^  VENOE-SE pefo melhor o- 
ferto Chòcoro em V e rgJ^  
Bocho. 6reo de 5 l6Cm2 com 
oguo 1u2. cobo tefefone. co­
so p/ coseirc Boncho poro 
fesiQS c/ churrosqueu-o. 
no. fogoo. pio, solôo, peono  
de 6a 7 mts. 130 Orvores fru­
tíferos produzindo e outiu» 
benfeitorias Negócio d» Oco- 
Siòo, mohvo de doenço. infor- 
moçòes fone 631206-

— A lU G O  Aportomenio no 
Guoru|ô Proio do  Enseoòo 
temporoòo. fim de semano. ou 
fenodo Troro' 643727

-  VENDE.se coso no Jd. dos 
Noções, 2 quortos. sofo. cozí 
nho. deipeneo. AS Trotor 6e- 
b  Voto B Mex<c. 157 oc 
^one 632996 'urgenteU

-  VENDE-SE COM 1/2 ksie 
no Bor>don. excelente preço 
oceito corro moto. {orm com 
proposto “  Gtfto Augueo A 
Boe< 557 ou 6321S5 H .C  c/ 
poquito.

—  AlUG O  Soiòo cornerL.ui 
(J  106 m2 B Oca Tucanos,
365 Jd Novo lenç6<s- Trotor 
6 Máooi Gerois 694

-  Colchóes MognéticOB: Alivia 
dores do corpo, pescoço, om. 
bros. coluno, pernos; bom po­
ro formigomento braços e 
perriO). enxoquecos, coimbroí 
etc Melhoro o orculoçòo 
songuineo Preço promocionol 
^  Fone 631511

t-JBANÇA O ü LAZEB -  
Adquiro mv revólver Tourus 
Mod Ô5S por openos B$ 42.00 
mensoi- OPEBTA. mofi/«tes o 
port,r de 6$ 22.50 -  voros p /  
mo(ir«et«s o partir de B$ 15.00 
-  Nôo perco essç chonce 1e 
odquiTK' leu revólver em suo- 
ves

— Jordme, gromodos e pomo 
rei. Pro|eto e Evecuçô©. Fo. 
ne 644021 ^Sílvono

— O  telhodo de suo coio es- 
tò sufOi Vomos deivor limpo 
e bonito^ Ligue poro 632361 
fo le com Irioev. Lovcmos te- 
Ihos. pedras, pisemos, coixos 
cfoguo e impermeobihzomos.

-------PIANO OE MOTO E
CeBBO USADO -  fusco 94
-  Gol 1000 63. Porati CL/88
— Soveiro LS 69 — CHevette 
92 — Corovon 4/c 66 —  Mon. 
zo SAE 1 6 67 - -  Uno MiJIe 
<000 93. Uno SX 1 5 B 66 —

comerckil ou troco*»  por eu CS 1 5 69 — Elbo CSl
*ro em outro loCOi CVro Cw'^‘

— Besidtnool iocoranòo. ven. 
Je le  corg com 14 porcelos 
pogos Trotor fone 632S36-

—  VENDE-SE coio com ponto

chocoro Tr. Buo André 
nMi 356

6 a-

-  liH A  CO M PBiO A  
02 qportomen*oe de frente po. 
-o 0 praia, um ró mobiliodo 
pronto poro ser unloodo e 
outro em fosé de ocobomento 
T'o*0 '  fone 632536>

190 —  Pk Ii up LX 91 —  Escort 
1-6 66 ^  ôefino Del Bey 90. 
Honda N X  350 94 .  Hondo 
CBB 450 92 —  A  PABTIB DE 
165 X  M E N SA IS  -  Unho Te. 
Mor>ico O partir 52,00 — So- 
bodo plontQo ote âs 19hOÚ. 
Solicite um representqnte, fo. 
r'é 0 U 2 277906

DIMAiÊICA
Ei0PR£eMOIMCMTOS

IM O BILIÁ R IO S

CRECI 37.500 
— V E N D E - S E »

SmoS — TERRENOS — CHAGARAS -  
FAZENDAS — TELEFONES — CASAS 

— APARTAMENTOS — 
COMPRA SE ACOES DA TELESP E

— Terreno no Pq. 
Rondon. Entrada mats 
20 oarcelas. Tratar fo­
ne 632270.

\
— Terreno no Jd. Ita 
maraty. Entrada mais 
20 parcelas Tratar fo 
ne 632270.

— Terreno Av. 25 de 
Janeiro Entrada mais 
20 parcelas. Tratar 
fone 632270.

— Vila Ubirama: Re 
sidència R. Francisco 
Prestes Maia. acaba 
mento de primeira. — 
Entrada saldo em 20 
parcelas. Tratar fone 
632270.

— Jd. Sâo Joào — Av. 
José A Lorenzetti; Re 
sid. com 3 dorm. com 
apto. sala. cozinha, a 
cabamento de primei 
ra. Facilito. Entrada 
mais 20 parcelas. Tra 
tar fone 632270.

— FCTIADÀO: — - o
Novombro Coroguo.Copri, 
coenio, condomínio fochodo 
com pbdno, oftoclonomonto, 
o 200 mts do proio. lobrodo 
poro 6 possoos, totolmonto 
mobtiíodo. R$ 10,00 p pos- 
K)o dio. (0142) 361233 —
241658

Chogou o Soluçòo So vo­
cê tom vonttlodot. «ncofadaf. 
ro, furodoko, fono elétrico, 
tanquinho •  quolque< oi/tro •• 
letTodoméstfCo e «stó consodo 
òe pogor coro e nòo ter um 
bom serviçol Deixo d is »  leve 
6 EM rom oq, que uso peças 
oríginois e tem terviçoi com 
gorontio Venho conferir, orço* 
mento sem compromiuo. B- Co­
ronel Jooquim Anselmo Mor. 
fins, 406 — em frente 6 Coo-
pê otivo

— Atençoo* Se vocé preciso de 
conserto, regulogem ou revr 
soo. poro Suo moqvino de coe. 
turo ou ever.iocà, troge à E- 
ELfTBOMAO Sfnger. serviços 
com goranfio e orçamento s / 
compromisso, Buo Cel Jo­
oquim Anselmo Mortms. 406 
em frente 6 Cooperativo.

^  VENDE-SE móq e equip 
no órea de podorío, bor. 
lor>d>onete, oçougues, restou- 
rorrres, n^vos e usodos, vd 
seu usodo' Tr. com Lourrvai 
Bomos. F. 632276.

NOSSA SENHOBA AéABECIDA 
Querido M6e Nosso Se. 

nhoro Aporeddo- V6l  que 
nos omofs e nos guiais todos 
os dias v6s que sois o moa 
belo dos mõas o quem eu nmo 
de todo 0 meu coroçòo. eu 
vos peço mots umo vez pue rnc 
oiudais 0 okonçor umo g^aço 
por mob duro que elo se>j v.* 
que me Ofudoreò e » í  que mc 
ucompqr^heis sempre, o*e o 
hora de minho morte

Atençóo Bezor 3 d w  se­
guidos estQ oroçôo e olconço. 
ros o groço por rr>ois duro 
que elo sefo, em coso extremo 
fazer em 3 horos. Depois do 
groço okonçodo, monde im­
primir I um milheiro detto rv 
roçdo.
S V .6 . -  M R .P 6

LEIA O SAIMO 36. tr«s ve 
zes oo dio durante 3 d io i. Pu- 
bl<cy no 4 o dio Observe O 
que ocontece 

J M.S

RUA XV OE NOVEMBRO. 581 
1.0 andar — sala 15 
- -  FONE 632602 <-

Imibilíária CERTfl
CRÉCt J-9123

VENOA E LOCAÇAO DE IMÓVEIS — 
— sítios — fazendas — chácaras

TELEFONES RESIOENaAIS E 
COMERCIAIS

Rua Sete de Setembro, n.® 1.248 
TELEFONE: 63-0755

— »tNCX,‘ tsjicuc 'c t - . j  l.õO 
m:, Mtmi novo BS 600,00, 
pQ'ce^ado, umo bolonço ele- 
t ÒniCO tJizoÍG no.o 717,00 
çr. 4 p g tz i bolcòo refrige.
rode '̂ clopor mf novc
BS 1 166.00 4 pgio, oesod.

f vôO.OÜ 4 pogtos
Fooe 632276

— Atençoo —  Fuzemes com. 
C3TC ift* V progos o.t

.:v j  fU ?  ". t '  opiicomos 
Adubcv t Herbicidoi ;Moto- 
MOTC 630337.

— TELHAS ROMANAS 
OE BARRA BONITA —
Q uoliòodt e p  eço- Postos no 
obro sem frele. Conheço nosso 
produto FO N E 63-2105 íBo- 
meu Sonctrs*

— VENDO Jd. Nova 
Lençóis: Residência 2 
dorm sala. cozinha, 
lage Entrada RS 5.000 
o restante financio em 
até 20 meses. Tratar 
fone 632270

— VENDEM-SE TER 
RENOS PARCELA 
DOS NO JARDIM VIL 
LAGE ÓTIMOS PRE 
ÇOS FONE 64-3652

ÁÍÃNTELLI
W W W

— Promoçóo: Pneus importo, 
dos (semi.novos) e retsolodos 
em 2x sem juros 
Bolanceomenlp eletrônico —  
colíbfogem de pneu com nL 
trogônío
Vendo de pneus nocionob e 
impoftodo». pneus semi*novos 
e usodos em gerol. Comple 
to Serviço de borrachorio Tro. 
CO de óleo, lovogem  e lubrrfi- 
coçòo. Buo AtfUo FrezorinI, 23 

Fone; 630166.

SUA MELHOR 
IMPRESSÃO ESTA 
AQUI!

j ^ n t e r g r a - f

^ m p r e s s o s

IMPRESSOS EM 
GERAL! E para este 
final de ano folhinhas, 
calendários e cartões 
de Boas Festas! 
ConsuHe nossos pre­
ços. orçamento sem 
compfomisso- 
RUA CEL. JOAQUIM 
ANSELMO MARTINS. 
503. FONE: 630170.

ROMEU SANCTIS
Corretor de Imóveis
— Creci 41.388 — 

— FONE: 63-2105 — 
COMPRA — VENOA: 
Casas — Terrenos — 
Sítios — Chácaras — 
Fazendas; 20 alquei­
res cana; 30 alq. com 
cana. terra roxa; 8 alq. 
terra roxa. café. pasto, 
benf: 6 alq pasto; Ca­
sas: V. Cochoelrinha, 
Village e Sta Cecília; 
e Rondon. Terrenos: I- 
tamaraty e Village. 
Aptos: Humaítá e San 
Remo. Terrenos gran­
des na cidade; 1000 
m2; 12000m2; 8000m2

17000m2.

-  EXCU BSÂO  Aporocfdo do
Norfo, xoldo dk) 16/12 Bei.

pouco» lugores Volor 
6$ 25,00. trotor Jornal o  Eco 
fone 6 3 l622i com Mortoot.

Guonjjó: Apto Enáoodo — 
A lu g o .»  lom pofodo (6 pe s» . 
oi). Trolor fone 643659 ou 
9725563

Atençoo M 6quír>oá de o- 
verlocE novo com goront«o de 
h^bricc O M tènc io  técnico 
oqui em lençóis. s6 B$ 135,00
-  motore» novos p/ múquino 
>à B$ 32.00. venho conferir 
tudo isto. S6 no ELETROMAQ
-  SING EB, ó Buo Cel Joo. 
quim A. Morttn», 408 (enfren. 
te o  cooperativo;.

-  r^tOBAS DECO RATIVAS -  
A ce n to ^ , lovo; e oplico- 
ç6o  de imperrr>eobthzQnte. R. 
Joie do Potrocíft», 891 (coeo 
n-o U, falor com Cloudemif

Fretoi, corretot e mudenços 
‘.ft F.4000 e Chevy SOO in- 

QOi lóbodos t  domin­
gos Trotor Buo Mma» Gorou 
184 -  Vtlo Cruzeiro Ou fone. 
632106-

Beba
LEDA que 
IKe dá 
prazer.

Toledo Imóveis
CBECJ; J .U .198

Buo. 13 de Moóo. 1056 —  Fone: 630187 ou 631742 
Q U EM  CO NH ECE, CO NFIA I

A iü C A -S E  -  CASAS.

500.00

ó comodgs V. Cachoeirír>hc — B$ S50. X  
4 comodo» Núcleo —  320,(X)
12 comodoe V Ubtromo/oceiio-ie 2 fomil,o& __

5 comodos Centro —  BS 460,00
4 comodos r>o Jd Novo Lençou — R$ 25C.CK)
3 comodo» Núcleo —  B| 200,00
— 4 comodo» V M oric  Crdhno —  BS 400.00
5 comodo» V- Ub romo —  B| 550,00 
5 comodo» Av. 9  de Julho 400,00 
3 comodo» Bela Visto —  200.00

ALUG A-SE PBED IO S C O M EB O A IS :
Jordim dos Noçóe»
2 Solos Centro Ptsu Superior
Solas Edrf- Luiz Poccolo B$ 200,00
VfLA CO NTENTE —  200.00
Centro -  RS 250,00
Vóno» Aportomentoe Edif V ilóno Bégio.

A lu g o m ^  2 Terreno» Bondor>

ALUG AM -SE L IN H AS TELEFÔNICAS 
VENDE-SE:

C A SA S. Centro. V iio Cruzeiro, Porque Besidenclaí Bon- 
dom, Vilo Ubíroma, Núcleo, Novo Lençóis. V ila Sõo 
Joóo. Jd dos N oç6ei. V iio Copoani, Vifo Cochoernnho, 
TERRENOS. Itomoroty, Jd. Novo Lençóis, Viio Cruzeiro, 
V iio Ubiromo, Viio Sóo  Joóo, Porque Elizabeth.

APARTAM ENTO  Edif Vitorio Begio. Son Remo, 9  de 
Julho. Humoító.
L IN H AS TELEFÔNICAS

I M O B I L I Á R I A
CRECI 10.900 

OS MELHORES NEGÓCIOS 
IMOBIUARIOS COM ATENDIMENTO 

PERSONAUZADO ATE A RNALfZACA

I M Ó V E I S  A VENDA
BESiD EN O A S: Morumbi —  Itomoroty —  Porque Antárti­
co —  Rondon —  Porque Elizobet — Mamedíno No- 
çòe» ^  Ubiromo —  Cruzeiro — Centro — Sonto Cecilio
—  Viio Capooni —  Irerê —  Vilo Poccolo — Cecap —  V i­
la Sóo  Joóo — Ypé —  Novo lençòfs — Porque Bes. 
Sóo José —  Núcleo

TERRENOS Morumbi —  Itomoroty —  Rondof) Nova 
Lençóis —  Cruzeiro —  Centr© —  Porque Antártico —  
Vílloge -  Jordim Ypé -  Porque Elizobet -  Ubiramo
— Antometo ^  Gron ViUe —  Humoító

APARTAM ENTOS; Flomboyont —  9  de Julho —  Humaifó
—  Son Remo — Vitório Begio.

CH ACABAS
SA O  JU D AS TADEUr 01 chócoro c/ 20-000 mts —  
RS 35.000 —  01 chòcoro c/ coso. RS 40.(XX) —  01 
chòcoro c/ ediculo, RS 30.000
TIA E M IIIA  (Chopodóo -  01 chócoro de 3300 mts 
com excelentes ocomodoçõe», induw e  souno. piecino.
etc. BS 45 000 -  01 chòcoro c/ 3400 mts cercodo BS 
12.000
M A R IM BO N D O . 01 chòcoro for modo c/ 1 olqueire 
C O R V O  BRANCO; 01 chócoro c/ 4500 mrs, R$ I 6j 
“  01 chòcaro excelente, formodo. com 2  coso».

t II

LINHAS TELEFÔNICAS

Suo deee dierfo de prozer

D ICA 'S IMOBILIÁRIA
"UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE" 
FONES 6 3 - 1 0 3 9  E 63-1 337 

— SEDE PRÓPRIA —
RUA XV DE NOVEMBRO. H.° 544 
(®m frente ao Banco Mercantif) 

c /  Carminha ou Oirceu


